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O trabalho ora apresentado, de carácter científico, visa avaliar o contributo do Centro de 
Emprego e Formação Profissional na empregabilidade dos jovens de São Filipe no ano de 
2012, um estudo de caso no CEFP do Fogo. A saída da situação de desemprego para o 
emprego é uma meta que todos os jovens formados almejam. A formação profissional hoje 
consiste numa outra opção de formação para os jovens que não ingressaram o ensino superior 
e que lhes permite alcançar esta meta. 
Este trabalho é constituído por uma parte teórica onde apresentamos um conjunto de ideias e 
conceitos que estão articulados e que reforçam a compreensão da problemática “Formação 
Profissional e empregabilidade”.  
Apoiados em autores de renome sobre o tema em estudo e por uma parte empírica 
materializada num estudo de caso realizado no Centro de Emprego e Formação Profissional 
do Fogo, através de uma entrevista feita à coordenadora da instituição e de um inquérito por 
questionário aplicado aos formandos que terminaram a formação profissional até Junho de 
2012. De realçar que para o tratamento de dados recorremos à análise quantitiva usando 
programas estatísticos como SPSS e Excel, em que os resultados apontam para um fraco 
contributo do CEFP na empregabilidade dos jovens de São Filipe. 
Palavras-chaves: 
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Introdução  
No séc. XIX com a revolução industrial houve a necessidade de melhorar a qualificação dos 
recursos humanos das empresas devido ao grande nível de competitividade existente entre os 
países. 
De acordo com Homs (2008), ao longo da história cada sistema produtivo tem organizado a 
forma de adquirir as capacidades produtivas de sua força de trabalho. Ainda segundo o autor, 
com a explosão industrial do séc. XIX surgiram diferentes modelos de formação que se foram 
consolidando durante a primeira metade do séc. XX e que têm configurado os actuais 
sistemas de formação profissional.  
Segundo o Boletim Técnico do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) 
(1995:5) “Nos dias atuais, assegurar a qualidade da Formação Profissional relaciona-se a 
preparação dos indivíduos para qualificações úteis não apenas a curto prazo como também a 
longo prazo. Tal preocupação vale não somente para os ocupantes de empregos fixos.” 
A Organização Mundial do Trabalho (OIT), no seu fórum sobre o trabalho digno realizado em 
Lisboa (2007) afirma que novas ideias sobre o modo como as pessoas aprendem estão a ser 
utilizadas para adaptar os sistemas de educação e de formação e melhorar as competências e a 
empregabilidade da força de trabalho. 
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Segundo Frigotto (s/d) cabe à escola e aos centros de formação profissional, nessa 
perspectiva, desenvolver um banco variado de competências e de habilidades gerais, 
específicas e de gestão. Diante das mudanças no mundo do trabalho, mormente da crise 
estrutural do emprego, já não se pensa em formar para o posto de trabalho, mas formar para a 
empregabilidade. 
Cabo Verde é um país sem riquezas naturais, mas com um forte potencial de desenvolvimento 
a nível económico, social, etc. Tornou-se um país de desenvolvimento médio, com abertura 
global e com parceria especial com a União Europeia. É de extrema importância entender 
como nos encontramos a nível da formação profissional e quais são as ofertas formativas e as 
instituições que prestam este serviço. 
A formação profissional em Cabo Verde, hoje constitui uma outra opção de formação. Com o 
seu surgimento desde antes da criação da primeira universidade em Cabo Verde, ainda 
constitui um forte campo de estudos para os jovens que queiram ingressar pelas áreas 
profissionais. Ela constitui hoje uma ferramenta de grande importância para a competitividade 
e crescimento de um país. A sua principal finalidade é capacitar os indivíduos nas mais 
diferentes áreas profissionais de qualquer empresa ou serviço para o desenvolvimento 
económico, social e cultural do país. 
1. Justificativa da escolha do tema 
A escolha do tema deve-se a razões muito simples Em primeiro lugar porque o estágio 
curricular foi feito no CEFP Fogo/Brava, instituição que promove a formação profissional nas 
ilhas do Fogo e Brava, e gostaríamos de saber o depois da formação profissional, ou seja, 
quando os formandos terminarem a formação se são logo enquadrados no mercado de 
trabalho e se este enquadramento é feito na sua área de formação. 
Outra razão que torna pertinente a nossa escolha é que hoje em dia fala-se muito na saturação 
do mercado de trabalho. Em Cabo Verde todos reconhecem que os jovens enfrentam sérios 
problemas relativamente ao emprego, de modo que esta camada possui a maior taxa de 
desempregados do País, (INE:2013). 
Na Ilha do Fogo em particular existe uma grande aderência à formação profissional devido à 
ausência de uma universidade. A procura de uma formação no CEFP do Fogo é muito elevada 
e durante o estágio tive a oportunidade de inscrever várias pessoas que estão à procura de uma 
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formação de modo que gostaríamos de saber se esta procura está relacionada com a 
empregabilidade dos jovens anteriormente formados.  
Segundo os dados do Instituto Nacional de Estatística (2013) a taxa de desemprego entre a 
camada jovem aumentou 16,8% do ano 2011 a 2012 e taxa de desemprego da referida 
população ronda os 32% anualmente. Para nós, é motivo mais do que suficiente para querer 
desenvolver uma investigação académica sólida e com dados credíveis para avaliar se o CEFP 
Fogo/Brava contribui ou não para diminuir a taxa de desemprego entre a camada jovem. 
O perfil do profissional hoje exigido no mercado de trabalho está voltado para competências 
ou seja, capacitação para trabalhar em todas as áreas. Pretendemos abordar esta temática para 
realçar a importância ou a relação desta com a empregabilidade. 
Esperamos que com este estudo a procura pela formação profissional aumente, no sentido de 
ter mãos de obra melhor qualificado ao nível técnico, contribuindo para o desenvolvimento do 
nosso próprio país.  
2. Pergunta de partida: 
Para a realização deste trabalho elaboramos a seguinte pergunta de partida, que face a esta 
temática irá servir de fio condutor para o desenvolvimento e conclusão deste trabalho. 
Qual foi a contribuição do CEFP Fogo/Brava para a empregabilidade dos jovens de São Filipe 
com formação profissional no ano de 2012? 
De acordo com a questão levantada por nós, delineamos as seguintes hipóteses de 
investigação que de acordo com Quivy e Campenhoudt (1998) podem apresentar-se como 
uma antecipação de uma relação entre um fenómeno e um conceito capaz de o explicar. Ou 
seja, as hipóteses apontam o caminho da procura, proporcionando a linha que o investigador 
deve seguir e obter o critério para recolha e análise dos dados. 
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3. Hipóteses  
Ho: O Centro de Emprego e Formação Profissional do Fogo contribuiu muito
1
 para a 
empregabilidade dos jovens de São Filipe no ano de 2012. 
H1: O Centro de Emprego e Formação Profissional do Fogo contribuiu pouco
2
 para a 
empregabilidade dos jovens de São Filipe no ano 2012. 
Depois de formular o problema de investigação e as referidas hipóteses delineamos os 
objectivos que almejamos alcançar no final deste trabalho. 
4. Objectivos 
4.1.  Geral: 
 Avaliar o contributo do CEFP Fogo/Brava na empregabilidade dos jovens de São 
Filipe, formados pelo centro no ano de 2012. 
4.2. Específicos: 
 Identificar o número de jovens formados pelo Centro de emprego e formação 
profissional da Ilha do Fogo no ano de 2012; 
 Identificar o número de jovens formados pelo Centro de Emprego e Formação 
Profissional do Fogo que estão empregados. 
 Traçar o perfil dos jovens formados pelo CEFP no ano de 2012 e que estão 
empregados actualmente; 
 Relacionar a empregabilidade dos jovens com a sua área de formação. 
Após ter traçado os objectivos que queremos alcançar, é de extrema importância definir a 
metodologia utilizada, que se ajusta à natureza do nosso trabalho. 
                                                 
1
 Tomamos como indicador de muito, uma taxa de empregabilidade superior a 50% dos jovens formados pelo 
CEFP. 
2
 Tomamos como indicador de pouco, uma taxa de empregabilidade inferior a 50% dos jovens formados pelo 
CEFP. 
O Contributo do Centro de Emprego e Formação Profissional na empregabilidade dos jovens de São Filipe no ano 2012 
Estudo de caso no CEFP do Fogo  
Página 17 de 81 
 
5. Metodologia  
Estudar a problemática da formação profissional face ao desemprego, implica uma análise 
complexa da diversidade dos factores sociais, familiares, culturais e escolares relacionados 
com este processo. No caso deste estudo concentramos o nosso trabalho numa só instituição 
que é o CEFP Fogo/Brava para conhecer melhor o seu papel na empregabilidade destes 
jovens que escolhem a formação profissional como uma opção de formação. 
A nossa estratégia metodológica focaliza-se na abordagem qualitativa e quantitativa a partir 
de técnicas de recolha de dados como a entrevista, inquérito por questionário e análise de 
documentos. A nossa população alvo são os formandos que terminaram o curso até Junho de 
2012 e a coordenadora do CEFP Fogo/Brava.   
De acordo com Gil (1999:33) “com frequência dois ou mais métodos são combinados. Isto 
porque nem sempre um único método é suficiente para orientar todos os procedimentos a 
serem desenvolvidos ao longo da investigação.” 
Segundo Michel (2005) a abordagem qualitativa permite ao investigador a descoberta, a 
identificação, a descrição aprofundada do assunto pesquisado e a geração de explicações. 
Busca o significado e a intencionalidade dos actos, das relações e das estruturas sociais. 
Segundo Carmo e Ferreira (1998), os objectivos da investigação quantitativa consistem 
essencialmente em encontrar relações entre variáveis, fazer descrições recorrendo ao 
tratamento estatístico de dados recolhidos, ou seja, testar teorias. 
6. Método  
O método que utilizaremos é o estudo de caso visto que a nossa população é finita e é dirigida 
a um público-alvo muito pequeno.  
Segundo Lessard-Hérbert, et al (1990:169), estudo de caso “Corresponde ao modo de 
investigação que ocupa posição extrema em que o campo de investigação é o menos 
constituído, portanto o mais real; o menos limitado, portanto o mais aberto; o mais 
manipulável, o menos controlado”. 
De acordo com Gil (1996) em educação este tipo de metodologia é muito utilizado, pois 
permite fornecer um tipo de informação de grande importância para fundamentar decisões ou 
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planificar acções. Um levantamento não tem por ambição examinar uma posição teórica mas 
sim servir de apoio a tomada de decisões.  
7. Técnicas de recolha de dados 
Utilizamos como técnicas de recolha de dados o inquérito por questionário que será 
direccionado aos formandos que já terminaram os cursos de formação profissional até Junho 
de 2012 e pertencem ao concelho de São Filipe e uma entrevista directa com a coordenadora 
do CEFP Fogo/Brava. 
Segundo Quivy e Campenhoudt (1995:188) o inquérito por questionário:  
Consiste em colocar a um conjunto de inquiridos, geralmente representativo de uma 
população, uma série de perguntas relativas a sua situação social, profissional ou 
familiar, as suas opiniões, a sua atitude em relação a opções ou questões humanas e 
sociais, as suas expectativas, ao seu nível de conhecimentos ou de consciência de um 
acontecimento ou de um problema, ou ainda sobre qualquer outro ponto que interesse 
os investigadores. 
A entrevista é uma “Técnica em que o investigador se apresenta frente ao investigado e lhe 
formula perguntas, com o objectivo de obtenção dos dados que interessam à investigação” Gil 
(1999:117). 
8. Procedimentos  
Aplicamos o questionário a 44 indivíduos formados pelo CEFP do Fogo/Brava no ano 2012. 
Este é o nosso universo. Foram excluídos os cursos anteriores a 2011 por já constarem de 
estudos realizados a nível nacional sobre a mesma temática e todos os cursos que tiveram o 
seu término após Junho 2012 por se considerar que os cursos terminados após esta data 
estariam muito próximo da data da investigação. 
Fizemos um pré teste do questionário com os alunos que estão a fazer cursos profissionais a 
fim de testar se as perguntas do questionário estavam claras e inequívocas sem várias formas 
de interpretação. 
Também identificamos o nosso público-alvo, fizemos contacto e aplicamos o questionário. 
A análise dos dados obtidos com a aplicação dos questionários foi tratada com o programa 
SPSS (Statistical Package for Social Science) versão 17.0. e os gráficos foram criados no 
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Excel 2010. Organizamos os resultados dos dados em três categorias de análise, a primeira é 
referente à caracterização dos inquiridos, a segunda é referente à percepção dos inquiridos 
sobre a formação recebida no CEFP e a terceira é referente à percepção dos inquiridos sobre o 
contributo do CEFP na empregabilidade dos jovens. 
9. Estrutura do trabalho  
O trabalho está estruturado essencialmente por três capítulos. O primeiro capítulo aborda 
questões sobre a formação profissional em Cabo Verde, de modo que possamos conhecer a 
que nível se encontra a formação profissional em Cabo Verde para pudermos entender a 
instituição em estudo. 
O segundo capítulo fala sobre o papel da formação profissional na empregabilidade dos 
jovens. Neste capítulo abordamos questões como a relação entre a formação técnica e a 
empregabilidade de jovens, também neste capítulo tentamos abordar também o auto emprego 
que corresponde hoje em dia uma meta para muitos jovens, ou seja o empreendedorismo. 
O terceiro capítulo é dedicado à apresentação do estudo de caso realizado no CEFP do Fogo 
onde apresentamos os dados referentes à caracterização da nossa amostra, a formação 
ministrada no CEFP, o contributo do CEFP do Fogo na empregabilidade dos jovens no ano 
2012 e por fim a análise da entrevista feita à coordenadora do CEFP. 
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Capítulo 1: A formação profissional no contexto de 
Cabo Verde 
1.1 Enquadramento do capítulo  
Este capítulo aborda essencialmente a formação profissional num contexto específico que é o 
de Cabo Verde, designadamente o seu conceito, a sua evolução histórica, os modelos de 
formação profissional, a legislação sobre este modelo de formação e os tipos de formação 
profissional existentes em Cabo Verde, com a finalidade de conhecermos melhor a nossa 
realidade a nível nacional e como a formação profissional evoluiu desde a sua criação.  
Cabo Verde como um país de desenvolvimento médio aposta na formação profissional como 
eixo do seu desenvolvimento. Cabe a nós enquadrar o sistema de Formação Profissional (FP) 
em Cabo verde para entendermos o seu contributo nacional a nível de emprego e 
especificamente a nossa área de estudo. 
1.2 Clarificação de conceitos  
Antes de definirmos a formação profissional, achamos de extrema relevância a clarificação 
dos conceitos daquilo que é a educação e formação, estes que também são conceitos 
diferentes, que as vezes se cruzam, mas que possuem significados diferentes. Os seus termos 
são utilizados de forma equívoca muitas vezes pela confusão que se faz entre eles. 
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Reconhecemos também que apesar destes dois conceitos serem diferentes, não deixam de 
estar interligados. 
Marques (2000:36) aclara o conceito de educação como “Termo que designa o processo de 
desenvolvimento e realização do potencial intelectual, físico, espiritual, estético e afectivo 
existente em cada criança. Também designa o processo de transmissão da herança cultural às 
novas gerações.” 
Câmara (1997) afirma que a formação é um processo, formal ou informal, de aquisição de 
conhecimentos, atitudes e comportamentos com relevância para a actividade no cargo e para o 
desenvolvimento pessoal e organizacional. 
A designação da formação profissional consiste numa tarefa um tanto quanto difícil, pois é 
um conceito polissémico que nos remete as mais variadas formas de interpretação, por isso 
iremos aqui desenvolver vários conceitos em linhas de pensamento de alguns autores, 
inclusive da lei que regula a formação profissional em Cabo Verde.  
De acordo com a Terminologia de Formação Profissional (2001:25) ela constitui um 
“Conjunto de actividades que visam a aquisição de conhecimentos, capacidades, atitudes e 
formas de comportamento exigidos para o exercício das funções próprias duma profissão ou 
grupo de profissões em qualquer ramo de actividade económica.” 
Na mesma linha de pensamento e complementando ainda a definição supracitada, com o 
complemento por cursos profissionalizantes, Ramos citando Kovacs et al (2003:19), reforça 
que a Formação profissional é “O conjunto de conhecimentos necessários para o exercício de 
determinada função, adquiridos, tanto por formações escolares ou extra-escolares orientados 
para o exercício da actividade profissional, como pelo exercício da profissão, eventualmente 
complementada por cursos de aperfeiçoamento ou reciclagem.” 
Ainda nesta mesma linha, a legislação que regula a formação profissional em Cabo Verde 
define de forma clara o seu sentido. O decreto-lei n.º 37/2003 de 6 de Outubro no seu artigo 3º 
define a “Formação profissional, como o processo global e permanente através do qual jovens 
e adultos, a inserir ou inseridos na vida activa, se preparam para o exercício de uma actividade 
profissional.”  
No entanto, achamos que é uma definição muito restrita comparativamente a aquilo que 
pensamos ser a formação. Para nós, formação profissional é mais do que os jovens ou adultos 
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inseridos na vida activa profissional, engloba também conhecimentos adquiridos através de 
formações técnicas que capacitam os formandos para o mercado de trabalho; a tónica é 
colocada no saber fazer. 
Homs (2009) citando Tissot (2004), aclara a formação profissional como aquela formação 
dirigida directamente ao desenvolvimento de uma profissão ou um ofício determinado. 
A Lei de Bases do Sistema Educativo Caboverdiano (2010) situa a formação profissional 
integrada no subsistema de educação extra-escolar evidenciando-o com a educação básica de 
adultos.  
Outras designações que estão intimamente ligadas à formação profissional e que é de extrema 
importância clarificá-las são os conceitos de formação extra-escolar ou informal que segundo 
Ramos (2003) tem a ver com as características da mão-de-obra, com as especificidades do 
sistema de ensino e formação, e o conceito de formação ao longo de toda vida que ainda de 
acordo com o mesmo autor constitui o elemento chave para o desenvolvimento do futuro do 
sistema de formação profissional. Este conceito corresponde à aprendizagem ao longo de toda 
a vida. 
1.3 Princípios que regem a formação profissional  
O Decreto-regulamentar n.º 37/2003 no seu artigo 3º define como princípios da formação 
profissional, as seguintes linhas mestras: 
a) Da igualdade de oportunidades no acesso à formação, descentralizando as 
estruturas e locais de formação para anular ou atenuar os efeitos da dispersão 
insular do território e estimulando o acesso dos grupos sociais desfavorecidos; 
b) Do envolvimento do Estado, das autarquias locais e dos parceiros sociais, 
procurando assegurar que o sistema de formação profissional constitua um 
importante factor de progresso e de desenvolvimento, respondendo 
adequadamente às necessidades da economia e da sociedade; 
c) Da sustentabilidade do funcionamento, mediante uma gestão racional das 
actividades de prestação de serviços a cargo das entidades formadoras e de uma 
adequada partilha dos custos da formação pelo Estado, Autarquias, entidades 
empregadoras e formandos; 
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d) Da certificação como meio de garantia da qualidade da formação profissional 
ministrada e do reconhecimento oficial da formação obtida pelos formandos; 
e) Da planificação das acções de formação profissional em função das necessidades 
e prioridades da economia e da sociedade, 
f) De articulação com o sistema educativo, visando complementar a acção 
educativa, racionalizando e optimizando a utilização dos recursos disponíveis; 
g) Da flexibilização dos métodos, dos ritmos de aprendizagem e dos programas de 
formação de forma a responder às necessidades e evolução do mercado de 
emprego. 
1.4 Finalidades e missão da formação profissional segundo a 
legislação supracitada  
A Formação Profissional prossegue as seguintes finalidades: 
a) Desenvolvimento pessoal e social dos indivíduos, melhorando as suas capacidades de 
gestão e de desempenho socioprofissional; 
b) A adequação entre o perfil de formação ou nível de formação e posto de trabalho, 
tendo em conta as capacidades do trabalhador, a evolução das funções a 
desempenhar e as expectativas futuras de mobilidade profissional; 
c) A criação de condições para que as acções de formação profissional possam incluir 
na sua organização, actividades de prestação de serviços à comunidade que poderão 
contribuir para a sustentabilidade das entidades formadoras; 
d) A modernização e o desenvolvimento integrados das organizações, da sociedade e da 
economia, favorecendo a melhoria da produtividade e da competitividade; 
e) O fomento da criatividade, da inovação, do espírito de iniciativa e da capacidade de 
relacionamento. 
Depois de mencionar as finalidades da formação profissional segundo o decreto que regula 
este tipo de formação, é conveniente falar da missão da formação profissional em Cabo 
Verde. O Plano Estratégico de Formação Profissional (2007) sublinha que a missão da FP é a 
de garantir aos cabo-verdianos o acesso a uma formação de qualidade que lhes possibilite 
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contribuir para o desenvolvimento sustentável do pais, integrar-se na vida activa e no mercado 
do trabalho e aceder a uma realização pessoal e profissional. 
1.5 A formação profissional e o seu público-alvo: 
De acordo com o Estudo de Base da Formação Técnica, Profissional e Emprego (2011), até 
bem pouco tempo a formação profissional era constituído por jovens que abandonavam o 
sistema formal de ensino. Hoje a realidade é outra, pelo menos na ilha do Fogo muitos são os 
jovens que já terminaram o ensino formal que estão à procura de uma formação profissional. 
Por razões diversas, podem ser jovens que estão desempregados e à procura do primeiro 
emprego, jovens que abandonaram precocemente os sistemas formais de ensino, os adultos 
desempregados que constituem uma minoria, também fazem parte deste público-alvo. 
1.6 Evolução da formação profissional em Cabo Verde  
Para melhor compreendermos a situação actual da formação profissional em Cabo Verde, 
faremos uma viagem ao passado com o objectivo de entender melhor a sua origem e a sua 
história no contexto cabo-verdiano. Faremos uma descrição sintética dos marcos mais 
importantes da evolução da formação profissional em Cabo Verde. 
A história da formação profissional em Cabo Verde não está devidamente documentada, 
como nos diz um estudo de base da Formação Técnica Profissional e Emprego (2011). Deste 
modo, vamos aqui referir de acordo com os documentos que consultamos os maiores passos 
dados relativamente à evolução da formação profissional em Cabo Verde.  
Antes da independência em Cabo Verde, a formação profissional resumia-se a formações 
destinadas a artes e ofícios ministradas em São Vicente e Praia. De acordo com o Plano 
Estratégico da Formação Profissional (2007:27): 
Áreas como a carpintaria e a marcenaria, a carpintaria naval e a caldeiraria, a 
serralharia mecânica, a mecânica-auto e outros ramos da metalomecânica situavam-
se entre as valências então ministradas. Em S. Vicente, funcionavam a Escola de Artes 
e Ofícios, da Pontinha, a Escola de Artes e Ofícios, dos Salesianos, desde os anos 40, 
então conhecida por Escola de Padre Filipe e, já no ano de 1957, a Escola Industrial 
e Comercial de Mindelo (EICM), a primeira do género no país e a única até à década 
de 90. 
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Na cidade da praia segundo o documento supra citado (idem) também funcionava a escola de 
arte e ofícios como entidade de formação profissional: 
A de Capatazes Agrícolas em S. Jorge dos Órgãos no Concelho de São Lourenço dos 
Órgãos, e a Escola de Cabotagem, que inicialmente funcionava também na capital, 
tendo sido posteriormente localizada em S. Vicente, onde evoluiu para o Centro de 
Formação Náutica, no período pós independência, o embrião do que é hoje o Instituto 
Superior de Engenharia e Ciências do Mar (ISECMAR). 






, com a aprovação em decretos 
regulamentares (nº 50/94, 51/94 e 52/94), com objectivo da criação de uma instituição com 
competência para organizar, desenvolver e ministrar formações com uma forte cooperação 
internacional. No entanto, segundo o Livro Branco da Formação Profissional (2004), não foi 
muito eficaz a consecução da formação profissional em Cabo Verde, visto que, persistiam 
algumas lacunas e disfunções relativamente à sua articulação com o mercado de trabalho. 
Em 2003, foi criado o regime geral da formação profissional em Cabo Verde, com a 
aprovação do decreto-lei nº 37/2003, ainda que este rege-se com outros diplomas que o 
complementam. Neste decreto, que estabelece o regime jurídico da formação profissional de 
Cabo Verde, podemos encontrar as definições, as finalidades, os princípios básicos da 
formação profissional em Cabo Verde e as principais directrizes ou traves mestras da 
formação profissional. 
Foi dado um passo muito grande relativamente à evolução da formação profissional. De 
acordo com aquilo que acabamos de ver, podemos constatar que para efectivação da 
instituição que regula a formação profissional é preciso uma legislação consistente e com 
alicerces bem estruturados para que a referida instituição se mantenha sólida e com qualidade.  
Devido à forte dinâmica da formação profissional, em 2005 foram criados decretos que 
regulam a certificação da formação profissional (decreto-regulamentar n.º 13/2005), o estatuto 
do formador (decreto-regulamentar n.º 14/2005), do formando (decreto-regulamentar n.º 
16/2005), do centro de formação (decreto-regulamentar n.º 15/2005), fundo do financiamento 
da formação profissional e acreditação da formação profissional (decreto-regulamentar 
n.º17/2005), todos eles como complemento do regime geral da formação profissional. 
                                                 
3
 Instituto de Emprego e Formação Profissional 
4
 Fundo de Promoção do Emprego e da Formação 
5
 Concelho Nacional do Emprego e da Formação profissional 
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Outro marco importante no ciclo de vida da formação profissional em Cabo Verde foi a 
criação da Direcção Geral do Emprego e Formação Profissional (DGEFP) em 2008 que 
constitui o serviço de definição da promoção do emprego, empreendedorismo e formação 
profissional. 
Dois anos mais tarde, em 2010, houve a aprovação dos estatutos dos CEFP, aprovação do 
regime de acreditação, aprovação do CNQ
6
 (Catalogo Nacional de Qualificações) e QNQ 
(Quadro Nacional de Qualificações). 
1.7 Modalidades da Formação profissional em Cabo Verde 
As modalidades de formação profissional significam todo o tipo de formação determinado em 
função das características específicas das acções, designadamente, os objectivos, o público-
alvo, a estrutura curricular, a metodologia e a duração. (Terminologia da Formação 
Profissional 2001:31). 
A formação profissional pode ser inicial, em exercício e contínua de acordo com o decreto-
legislativo nº 37/2003.  
1.7.1 Formação inicial  
A formação inicial é aquela formação que tem como função “preparar o formando para a sua 
inserção no mercado de trabalho, possibilitando-lhe a aquisição dos conhecimentos e 
competências necessárias para o exercício de uma actividade profissional.” (DL nº 37/2003) 
Uma outra ideia relativamente à formação inicial é apresentada por Ramos (2003) como 
sendo a formação que propõe a obtenção de conhecimentos necessários, capacidades práticas, 
atitudes e formas de comportamento que representam a base indissociável para o exercício de 
uma profissão, com vista posterior a uma especialização ou à ocupação imediata de um posto 
de trabalho.  
Ainda de acordo com o mesmo Decreto-lei a formação profissional inicial abrange: 
                                                 
6
 Constitui uma compilação de perfis profissionais e referenciais de formação o qual regula e orienta toda a 
oferta de formação. 
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 A qualificação profissional que visa a aquisição, pelos formandos, dos conhecimentos 
e competências necessárias para o exercício de uma profissão. 
 A iniciação profissional abrange as acções de formação de curta duração destinadas a 
proporcionar aos formandos conhecimentos técnicos elementares e capacidades de 
maneira que criam condições de acesso a uma profissão de cariz prático. 
1.7.2 Formação profissional em exercício 
Segundo o decreto-lei n.º 37/2003 “destina-se a melhorar, reciclar e aperfeiçoar as 
competências dos trabalhadores que exercem uma determinada actividade. Esta formação tem 
um carácter pontual e é desenvolvida para solucionar problemas relacionados com a 
requalificação de funções ou com as exigências de progressão nas carreiras profissionais.” 
1.7.3 Formação profissional continua  
De referir que no mesmo decreto no seu artigo 7º alínea 4 a formação contínua “insere-se no 
decurso da vida profissional do trabalhador e destina-se, essencialmente, a proporcionar-lhe a 
adaptação às mutações verificadas nos domínios tecnológico, organizacional ou outro 
qualquer relevante, favorecer a promoção profissional e melhorar a qualidade do emprego.” 
Nesta mesma linha, define a formação contínua como aquela que engloba todos os processos 
formativos organizados e institucionalizados subsequentes à formação profissional inicial 
com vista a permitir uma adaptação às transformações tecnológicas e técnicas, favorecer a 
promoção social dos indivíduos, bem como permitir a sua contribuição para o 
desenvolvimento cultural, económico e social. (Terminologia da Formação Profissional, 
2001). 
Segundo Ramos (2003:20) ainda dentro desta modalidade de formação, ela subdivide-se em: 
 Aperfeiçoamento profissional que significa complementar e melhorar conhecimentos 
e práticas da formação exercida; 
 
 Reconversão faz parte da formação continua e almeja dar uma qualificação diferente 
da já possuída, para o exercício de uma nova profissão. 
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Ainda segundo Cardim (2000:17) existem mais três tipos de formação profissional inseridas 
dentro da formação continua e em exercício que estão abaixo assinaladas: 
 Especialização profissional 
Formação que visa reforçar, desenvolver e aprofundar capacidades práticas, atitudes 
comportamentos ou conhecimentos já adquiridos por um individuo, e que são necessários ao 
melhor desempenho de tarefas profissionais específicas; 
 Formação profissional em alternância  
Formação repartida por períodos passados na empresa e na escola, combinando assim o 
trabalho e o estudo; 
 Reciclagem  
Formação que visa a actualização ou aquisição de novos conhecimentos, capacidades práticas, 
atitudes e comportamentos dentro da mesma profissão, devido à necessidade de actualização 
resultante dos progressos científicos e tecnológicos; 
1.8 Os Centros de Emprego e Formação Profissional existentes 
em Cabo Verde, estruturas descentralizadas do Instituto de 
Emprego e Formação Profissional (IEFP) 
Centros de Emprego e Formação Profissional são estruturas descentralizadas do IEFP 
encarregadas de executar as políticas e programas de formação profissional e medidas activas 
de emprego sobre a coordenação do IEFP. Em Cabo Verde é de referir que existem vários 
CEFP em baixo citados: 
 Centro de Emprego e FP Santo Antão 
Está localizado em Ponta do Sol (Rª Grande) e responde pelos 3 Concelhos da ilha de Santo 
Antão. Possui um Serviço de Emprego e um Serviço de FP que é desenvolvido em parceria 
com outras instituições, empresas, ONG’s e Câmaras Municipais; 
  Centro de Emprego e FP do Mindelo 
Possui um Serviço de Emprego e um Serviço de FP que é desenvolvido em parceria com 
vários parceiros locais; 
 Centro de Emprego e FP Sal 
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Está localizado na Vila de Espargos e possui um Serviço de Emprego e um Serviço de FP que 
é desenvolvido em parceria com vários parceiros locais; 
 Centro de Emprego da Praia 
Está localizado na Praia e responde pelos Concelhos de São Domingos, Praia e Rª Grande de 
Santiago e ilha do Maio; Possui um Serviço de Emprego e um Serviço de FP que é 
desenvolvido em parceria com outras instituições, empresas, ONG’s e Câmaras Municipais; 
 Centro de Emprego e FP Assomada 
Está localizado na Assomada e responde pelos Concelhos de São Lourenço dos Órgãos, São 
Salvador do Mundo, Sta. Catarina, S. Miguel e Tarrafal; Possui um Serviço de Emprego e um 
Serviço de FP que é desenvolvido em parceria com vários parceiros locais e municipais; 
 Centro de Emprego e FP de Fogo / Brava. 
 A instituição que estamos a estudar está localizada na Cidade de São Filipe e responde pelos 
Concelhos de São Filipe, Mosteiros e Santa Catarina do Fogo na ilha do Fogo e da Brava na 
ilha Brava; Possui um Serviço de Emprego e um Serviço de FP que é desenvolvido em 
parceria com vários parceiros locais e municipais; 
 Centro de Formação Profissional da Praia 
Está localizado na Praia e responde por toda a ilha de Santiago; Possui um Serviço de FP que 
é desenvolvido em parceria com o Centro de Emprego Praia;  
 Centro de Formação Profissional da Variante 
Está localizado em São Domingos e tem abrangência Nacional; Possui um Serviço de FP que 
é desenvolvido em parceria com vários parceiros locais e municipais, ONG´s, empresas, etc.; 
 Centro de Formação Profissional de Pedra Badejo 
Está localizado no Concelho de Santa Cruz e tem abrangência Nacional; Possui um Serviço 
de FP. 
 Escola de hotelaria e turismo em Cabo Verde (HETCV) 
É também uma instituição que presta formações técnicas e é tutelado pelo IEFP e pelo 
Ministério da Juventude, desenvolvimento e recursos humanos. 
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1.9 Políticas de apoio ao sector da formação profissional   
As políticas de apoio ao sector da formação profissional em Cabo Verde constituem medidas 
que o governo toma para aperfeiçoar este sector de formação. Segundo o Plano Estratégico da 
formação profissional (2007) estas medidas são: 
 Publicação do Regime Jurídico Geral da Formação Profissional (Outubro de 2003), 
que faz o enquadramento geral para o desenvolvimento da actividade de formação 
profissional; 
 Aprovação e publicação dos diplomas de regulamentação do Regime Jurídico Geral da 
Formação Profissional, que regulam importantes matérias como: acreditação das 
entidades formadoras, certificação da formação profissional, estatuto do formador, 
estatuto do formando, entre outros; 
 Reestruturação dos serviços de coordenação da Formação Profissional (IEFP, CNEF7, 
etc.); 
 Aumento das estruturas de apoio à formação profissional; 
 Diversificação da oferta formativa; 
  Implementação do Programa de Aprendizagem, com a realização do curso de 
canalização (experiência piloto da abordagem por competências (APC)). 
 Criação da Direcção do Ensino Secundário Técnico; 
  Lançamento de bases para a articulação entre os diferentes sectores, tendo em vista a 
construção de um sistema coerente e integrado de educação/formação/ emprego; 
 Aumento da oferta formativa Ensino Técnico/Formação Profissional (ET/FP) nas 
escolas técnicas; 
 Elaboração e implementação de projecto de reforço do ensino técnico (PRET); 
 Formação de Formadores para o ensino técnico, com o reforço da Aprendizagem 
Técnica (AT) para a formação dos mesmos, bem como o apoio na organização dos 
cursos profissionalizantes. Neste momento, 10 programas de formação de formadores 
(abarcando 200 docentes) estão sendo implementados por seis instituições nacionais 
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no âmbito do PRET e 45 formadores encontram-se a frequentar cursos no estrangeiro 
(Senegal); 
 Formação de gestores dos estabelecimentos do ensino técnico, no quadro das 
actividades do ET/FP da Agência Intergovernamental da Francofonia; 
  Maior visibilidade do ensino técnico e da formação profissional com as escolas 
técnicas a assumirem a promoção da formação profissional, em parceria com a 
Direcção Geral Alfabetização e Educação de Adultos (DGAEA), o IEFP e os 
municípios, passando a funcionar como centros de formação profissional; 
 Formação de recursos humanos em gestão financeira para as escolas técnicas. 
1.10 Níveis de formação profissional em Cabo Verde  
Desde a sua criação, em 1994, o IEFP continua crescendo todos os dias. Exemplo disso é o 
alargamento cada vez mais dos níveis de formação profissional em Cabo Verde. De acordo 
com o decreto-lei nº 37/2003 no seu artigo 25º os níveis da formação profissional são cinco 
(5) e representam os requisitos mínimos de entrada para um determinado curso de FP. 
Ainda de acordo com a carta de formação profissional (2009:19) os níveis de FP em Cabo 
Verde são definidos da seguinte forma: 
Patamar da estrutura de níveis de formação em relação ao qual é definido o 
posicionamento de uma determinada acção de formação, em função do nível de 
habilitações académicas e profissionais exigido à entrada, das condições e grau de 
autonomia no exercício profissional e das competências conferidas pela frequência 
com aproveitamento dessa acção de formação. 
São definidos em função das etapas educacionais concluídas, frequentemente (mas 
não necessariamente) directamente relacionados com os níveis de educação 
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Tabela 1 - Níveis de formação profissional em Cabo Verde 
Nível de 
Formação 
Requisitos mínimos de entrada Duração indicativa 
Nível I a) 6º ano de escolaridade ou equivalente 
de 600 a 1000 horas (incluindo 
estágio) 
Nível II 
a) 8º ano de escolaridade ou equivalente 
de 600 a 1000 horas (incluindo 
estágio) 
b) Curso técnico-profissional de Nível I 
Nível III 
a) 10º ano de escolaridade (via geral) ou 
equivalente 
de 1200 a 1500 horas (incluindo 
estagio) 
b) 10º ano de escolaridade (via técnica) 
ou equivalente de 900 a 1200 horas (incluindo 
estagio) c) Curso técnico-profissional de Nível 
II 
Nível IV 
a) 12º ano de escolaridade (via geral) ou 
equivalente 
de 1200 a 1800 horas (incluindo 
estagio) 
b) 12º ano de escolaridade (via técnica) 
ou equivalente de 900 a 1500 horas (incluindo 
estagio) c) Curso técnico-profissional de Nível 
III 
Nível V a) 12º ano do ensino secundário ou 
equivalente de 1800 a 2400 horas (incluindo 
estagio) b) Curso técnico-profissional de Nível 
IV 
Fonte: IEFP (2004) 
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Capítulo 2: O papel da formação profissional na 
empregabilidade dos jovens 
2.1 Enquadramento do capítulo  
O emprego constitui hoje uma meta para a maioria dos jovens, com iniciação formativa. 
Todos aqueles que procuram uma formação, seja ela, profissional ou superior, o principal 
objectivo a alcançar é de encontrar um emprego e que ele seja bom e da sua área de formação. 
No entanto, nos dias de hoje, quanto maior for a nossa capacidade de gerar auto emprego 
maior será a nossa capacidade de entrar no mercado de trabalho e permanecer nela. 
Neste capítulo iremos clarificar os conceitos de empregabilidade, os factores que determinam 
a empregabilidade, o papel da formação profissional para a empregabilidade dos jovens e o 
empreendedorismo. Como sabemos, hoje em dia fala-se muito do empreendedorismo e mais 
do que ser um técnico profissional é preciso ser-se empreendedor, a fonte do nosso próprio 
emprego.  
2.2 Empregabilidade 
O conceito de empregabilidade é polissémico, por isso iremos aqui abordar o seu significado 
de acordo com vários autores e justificar a polissemia do seu significado.  
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De acordo com Alberto (2005) o termo empregabilidade surgiu no início do séc. XX na Grã-
Bretanha escrita numa obra sobre o desemprego. 
Segundo a mesma autora (idem, 2005) citando Gazier (1989), o termo empregabilidade veio 
surgir um pouco mais tarde nos EUA em 1929 devido à uma elevada taxa de desemprego que 
se encontrava o país (20% da população economicamente activa, estava desempregada). 
Também foi nos Estados Unidos que surgiu um novo termo de empregabilidade de origem 
médica que foi denominada de empregabilidade médica social. 
Ainda nos Estados Unidos nos anos 60 com as políticas de mão-de-obra desenvolvidas pelo 
estado com o objectivo de formar as pessoas com dificuldades, focalizadas em grupos 
desfavorecidos relativamente ao mercado de trabalho, surgiu um novo termo que é 
empregabilidade política de mão-de-obra. Na Europa no início dos anos 90 surgiu a 
empregabilidade-iniciativa e empregabilidade-interactiva.  
 Segundo Ramos (2003), citando Gazier (1989), a empregabilidade significa a esperança 
objectiva ou a probalidade mais ou menos elevada que pode ter uma pessoa à procura de 
emprego de o encontrar. 
Alves (s/d:13), citando Gentili (1998), afirma que: 
A empregabilidade se incorpora no senso comum como significado que contribui a 
estruturar, orientar e definir as opções (ou a falta de opções) dos indivíduos no campo 
educacional e no mercado de trabalho, tornando-se também „a‟ referência 
norteadora, o „dever ser‟ dos programas de formação profissional e, inclusive, das 
próprias políticas educacionais. 
O autor acredita que a empregabilidade é um eixo ideológico da formação profissional, visto 
que, apesar de se falar bastante no enquadramento dos jovens na formação profissional, este 
não reflecte aquilo de que se fala. Para ele não existe muita relação estreita entre a 
empregabilidade e a formação profissional. 
De acordo com Teixeira (2003), a empregabilidade é definida como a passagem de uma 
posição de desemprego para a de emprego, ou seja, é formalizada como a probabilidade de 
saída do desemprego, ou capacidade de conseguir um emprego. 
Para Frigotto (s/d), o conceito de empregabilidade é mais rico do que simples procura de 
emprego ou mesmo a probalidade de encontrar de emprego, segundo o autor é o conjunto de 
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competências que um individuo comprovadamente possui ou pode desenvolver dentro ou fora 
de uma determinada empresa. É a condição de se sentir vivo, capaz, produtivo. Ela diz 
respeito a pessoa como indivíduo e não mais à situação, boa ou ruim da empresa. 
Ainda segundo Lima (2010:44) citando Bourdieu (2001), a empregabilidade revela-se, 
frequentemente, como uma mistificação político-pedagógica, um dos símbolos da “exaltação 
conservadora da responsabilidade individual”, transformando cada actor individual num 
“empresário dele mesmo”, 
De acordo com Campos et al (2008) A empregabilidade pode ser entendida como um 
conjunto de competências e habilidades necessárias para uma pessoa conquistar e preservar 
um trabalho. 
O conceito de empregabilidade que mais se adequa a este estudo e que nós concordamos é 
com aquela defendida por Ramos (2003) onde uma pessoa sai da situação de desemprego para 
emprego. Queremos estudar o nosso público-alvo, indagando se a formação profissional tem 
algum impacto na empregabilidade destes jovens. 
2.3 Factores de empregabilidade  
Aqui gostaríamos de entender quais constituem os factores ou características chaves da 
empregabilidade dos jovens.  
De acordo com Oliveira (s/d:2) citando Bueno (1996) são características da empregabilidade: 
O profissional que obtiver no seu currículo, experiências, formação académica, pós-
graduação e vasta gama de conhecimentos. Esses requisitos asseguram ao indivíduo 
enxergar o foco central deste questionamento, quanto sua disponibilidade profissional 
para cargos que assumirá no decorrer da sua vida profissional. 
Para Liberal e Pupo (s/d:35) “Os factores de empregabilidade podem ser entendidos como o 
conjunto de competências e habilidades necessárias para garantir colocação dentro das 
organizações.” 
Segundo Baggio et al (s/d) existem factores de empregabilidade que estão fundamentados sob 
dois aspectos: o ambiente organizacional instável que exige uma constante necessidade de 
adaptação e o novo perfil profissional capaz de superar a competitividade humana e 
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tecnológica que se apresenta actualmente. Nesta perspectiva os factores que estão 
fundamentados sob os dois aspectos supracitado são:  
Adaptação a mudanças  
Que significa que, com as constantes mudanças nas organizações e no mundo, dos indivíduos 
são exigidos uma forte capacidade de adaptação. Assim, profissionais bem preparados são 
agentes da mudança, acima de tudo sabem se antecipar a elas e gerenciar suas consequências, 
extraindo da mudança suas principais vantagens. 
Os profissionais que estejam abertos à mudança algumas habilidades são essenciais para o 
sucesso das organizações como: flexibilidade e adaptação a novos cenários, visão de futuro, 
bom relacionamento interpessoal e autoconfiança em sua qualificação. Ainda acrescentam 
que o processo de mudança nas organizações não podem ser vistos como ameaças. 
Perfil adequado à profissão 
É considerado um dos factores mais importante na manutenção do nível de empregabilidade 
dos profissionais neste momento. Isto porque as empresas necessitam de profissionais 
eficientes e eficazes, que fazem o melhor trabalho possível e reduzindo os custos. Hoje em 
dia, para além dos conhecimentos específicos das funções desempenhadas, as empresas 
exigem competências comportamentais que podem ser inatas ou adquiridas. 
Rede de relacionamentos 
Com a globalização o mundo parece estar unido numa só rede. Em função disso passou-se a 
comunicar-se mais e melhor. Segundo os autores citando Cabrera (s/d), o network
8
 constitui 
um dos três eixos da empregabilidade acompanhado pelo eixo do conhecimento e o das 
competências. Para revigorar o seu network é necessário mais do que contactos superficiais é 
necessário desenvolver um relacionamento sustentável, mantido com esforço e dedicação e 




                                                 
8
 Termo em Inglês que significa rede de contactos. 
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Educação continuada 
A força de trabalho numa organização deve ser qualificada. Esta qualificação só se mantém se 
for sempre actualizada através de formações, estas podem ser fornecidas pela empresa ou pelo 
profissional que deseja estar sempre em dia com as mudanças.  
Segundo Hoffmann (s/d) citando Minarelli (1995) ainda existem seis pilares da 
empregabilidade que correspondem aos factores de empregabilidade que vamos abordar a 
seguir: 
 A adequação vocacional significa que todo o profissional tem que ter prazer e estar 
motivado para o trabalho. A aptidão para uma determinada área é o factor de sucesso 
de qualquer profissional; ainda acrescenta que não existe coisa pior do que trabalhar 
por obrigação. 
 Competência profissional representa a qualidade, ele explica este pilar 
exemplificando que quando um cliente procura um produto ele deseja o que há de 
melhor. Ainda complementa que quem descuida da sua qualificação e actualização 
está condenado ao fracasso e torna-se um profissional de “segunda e terceira”. 
 Idoneidade profissionais que são comprovadamente submetidos a fraude não 
conseguem emprego em lugar nenhum, por isso o autor diz que este pilar é auto 
explicado. 
 Saúde física e mental parece um pilar de empregabilidade estranho, mas está provado 
que até uma dor de cabeça interfere no desempenho profissional de uma pessoa, pois 
atrapalha o raciocínio e tira a concentração. Nos campos psicológicos exemplifica com 
o stress que comprovadamente constitui o grande vilão da saúde física e mental. 
 Fontes financeiras alternativas e reservas que significa manter uma reserva, estar 
sempre preparado para qualquer situação de emergência ou até mesmo uma ausência 
de trabalho remunerado. 
 Relacionamentos é um pilar que vai de encontro com um dos factores propostos pela 
Baggio et al.(s/d) onde acrescentam que a importância dessa rede é que literalmente 
amplia as possibilidades de encontrar emprego. 
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2.4 Papel da formação profissional na empregabilidade dos 
jovens 
Assim como já referido anteriormente, a formação profissional em Cabo Verde constitui uma 
outra opção de formação no país. A sua procura entre a camada jovem é bastante acentuada, 
por vários motivos.  
A formação profissional tem um papel determinante na empregabilidade dos jovens, visto que 
com as políticas de emprego, os programas de formação/emprego, a inserção sócio 
profissional, a orientação profissional constituem medidas activas de emprego. 
Em Cabo verde a instituição que coordena este sector é o Instituto de Emprego e Formação 
Profissional que está sob a tutela do Ministério da Juventude, do Emprego e Desenvolvimento 
dos Recursos Humanos. Os Centros de Emprego e Formação Profissional, na qualidade de 
serviços descentralizados do IEFP, são responsáveis pela execução de políticas e medidas do 
emprego, empreendedorismo e da formação profissional. 
De acordo com o Estudo de Base da Formação Técnica, Profissional, Emprego 
(EBFTPE,2011) o IEFP tem por missão garantir, através da sua estrutura central e serviços 
descentralizados, e em parceria com outras instituições públicas e privadas, a promoção e 
execução das acções de formação profissional para satisfazer as necessidades do mercado de 
trabalho, contribuindo para a promoção do emprego digno, qualificação relevante e atitude 
empreendedora, visando autonomia individual e a prosperidade colectiva. 
O Governo de Cabo Verde e o Grupo de Apoio e Ajuda Orçamental (GAAO) no seu plano de 
acção sectorial (2012:1): 
Reconhecem que o Ensino Técnico e a Formação Profissional são determinantes e 
fundamentais para o Emprego assim como o são, o aumento da competitividade e da 
produtividade. Ambos consideram ainda, que uma formação técnica e profissional 
inovadora e de qualidade são capazes de responder eficazmente aos desafios do 
desenvolvimento pelo que devem ser colocadas em linha de frente de todas as 
prioridades. 
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2.5 Política de emprego para o sector da formação profissional 
em Cabo verde 
O Programa do Governo 2006-2011 assume claramente intervenções com as políticas de 
emprego. O objectivo é de desenvolver políticas activas de emprego. Segundo o EBFTPE as 
políticas de emprego assumidas pelo Governo são os abaixo descritos: 
 Incentivos à criação de empregos por conta própria; 
 Fomento da integração dos quadros superiores e médios nas pequenas e médias 
empresas (PME); 
 Revisão dos incentivos financeiros à criação de mais postos de trabalho para certas 
categorias; 
 Reforma dos serviços locais de emprego nas suas funções de informação; 
 Colocação e orientação profissional; 
2.5.1 Criação da Unidade de Gestão de Emprego (UGE) 
Esta unidade tem competências nos domínios do emprego, auto emprego, empreendedorismo 
e serviços de emprego dos Centros de Emprego e Formação Profissional. Segundo o Plano de 
Actividades do IEFP (2011), através de uma acção pró-activa dos CEFP, quer ao nível da 
capacitação e gestão de ofertas de emprego, quer ao nível da adequação da formação 
profissional às necessidades do mercado de trabalho. 
Serão intensificadas as intervenções que favoreçam o ajustamento entre a oferta e a procura 
de emprego, que incidirão, sobretudo, na elevação da qualificação profissional dos 
desempregados e na captação de mais e melhores ofertas junto das entidades empregadoras. 
2.5.2 Programa Nacional de Estágios Profissionais (PNEP) e Bolsa ao 
Primeiro Emprego  
O PNEP é uma medida activa de emprego para melhorar a empregabilidade dos jovens 
diplomados que estão à procura do primeiro emprego em Cabo Verde. É um programa 
desenvolvido dentro das políticas activas de emprego com o intuito de promover os estágios 
profissionais para jovens que estão à procura do emprego. 
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A Bolsa Primeiro Emprego também é uma política activa de emprego e está paralelamente 
ligada ao PNEP. Foi instituída pelo IEFP com o apoio da cooperação Luxemburguesa que é 
um forte parceiro de Cabo Verde na promoção de emprego. 
Ela é dirigida aos jovens com formação profissional, não importa o nível. Até agora já foram 
colocados vários formandos no âmbito da Bolsa Primeiro Emprego, que tinha como meta 
inicial atingir os 100 colocados., Devido à uma forte demanda dos CEFP por parte dos jovens 
esta meta foi ultrapassada com êxito. 
2.5.3 Bolsa de Qualificação Emprego (BQE) 
É um serviço on-line
9
 de registo, procura e oferta de emprego, formação profissional e 
estágios profissionais, nomeadamente: o Programa Nacional de Estágios Profissionais (IEFP) 
e o Programa de Estágios Profissionais na Administração Pública (DGAP). Trata-se de um 
instrumento potenciador do cruzamento eficaz entre a procura e a oferta de emprego no sector 
público e privado e da formação profissional. Tem o objectivo de promover e maximizar a 
empregabilidade no Sector Público e Privado, facilitando o acesso às vagas de emprego, 
estágios e formação profissional. 
São várias as vantagens que a BQE tem para oferecer aos utentes:  
 Fácil acesso on-line; 
 Serviço público integrado; 
 Auto-atendimento; 
 Diminuição do tempo de procura de emprego, estágios profissionais e formação 
profissional; 
 Aumento da empregabilidade. 
2.6 Empreendedorismo e empregabilidade  
O termo empreendedor (entrepreneur) surgiu em França e quer dizer aquele que assume 
riscos e começa algo novo. Na idade média a palavra empreendedor foi utilizada para referir 
aquele que administrava grandes projectos de produção. No séc. XVII houve a necessidade de 
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Portal para aceder ao BQE:  www.portondinosilha.cv   
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relacionar “o assumir correr riscos e o empreendedorismo”, onde o empreendedor estabelecia 
um acordo contratual com o governo para prestar algum serviço ou fornecer algum produto. 
No final do séc. XIX e início do séc. XX os empreendedores foram muitas vezes confundidos 
com administradores, houve a necessidade de diferenciá-los, devido às muitas confusões que 
foram feitas entre estes dois termos, um administrador não é necessariamente um 
empreendedor.  
Nos dias actuais exige-se muito do ser humano que ele seja um empreendedor. O grande 
percursor do empreendedorismo foi Shumpeter que utilizou a palavra pela primeira vez em 
1950 referindo à uma pessoa criativa, com a capacidade de fazer sucesso através de 
inovações. Há quem afirma que nascemos todos empreendedores como Dolabela (2006) e há 
quem refuta esta afirmação considerando que o empreendedorismo aprende-se, de acordo com 
Ferreira et al (2010).  
De seguida, achamos pertinente clarificar os conceitos de empreendedor e empreendedorismo. 
Dolabela (2006:29) citando Shumpter (1934), associa o empreendedor ao desenvolvimento 
económico, à inovação e ao aproveitamento de oportunidades em negócios. 
 De acordo com Sentanim e Barboza (2005:2) “Empreendedorismo é o envolvimento de 
pessoas e processos que, em conjunto, levam à transformação de ideias em oportunidades, e a 
perfeita implementação destas oportunidades leva à criação de negócios de sucesso.” 
Para Dolabela (2006:31) empreendedorismo significa: 
Uma livre tradução que se faz da palavra entrepreneurship, que contém as ideias de 
iniciativa e inovação. É um termo que implica uma forma de ser, uma concepção de 
mundo, uma forma de se relacionar. O empreendedor é um insatisfeito que transforma 
seu inconformismo em descobertas e propostas positivas para si mesmo e para os 
outros. 
Para Santos (2008) citando Alberto (2005), a noção de empreendedorismo “ (...) pode ser 
considerada correspondente à noção de empregabilidade, mais especificamente nas 
formulações caracterizadas como empregabilidade-iniciativa”. 
Na perspectiva de Dolabela (2006), existem perfil do empreendedor que pode ser vista como 
um ser social e como um fenómeno local. O empreendedor é um ser social, porque é o 
produto do meio em que vive (época e lugar). Se uma pessoa vive em um ambiente em que 
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ser empreendedor é visto como algo positivo, terá motivação para criar seu próprio negócio. É 
um fenómeno local, ou seja, existem cidades, regiões, países mais ou menos empreendedores 
do que outros. O perfil do empreendedor (factores do comportamento e atitudes que 
contribuem para o sucesso) pode variar de um lugar para outro. 
Segundo Ferreira et al. (2010), existem determinantes pessoais do empreendedorismo que são 
necessidade, oportunidade e capacidade. 
 Necessidade é aquilo que leva os empreendedores a criarem o seu próprio negócio. 
Esta necessidade pode estar relacionada com o desemprego e estes vêm no 
empreendedorismo, uma alternativa à própria falta de emprego. Acrescenta os autores 
que esta necessidade pode explicar os altos níveis de empreendedorismo em países 
menos desenvolvidos. Por outro lado, nos países mais desenvolvidos este factor pode 
não ser tão vincado, visto que as pessoas têm fontes alternativas de rendimento. 
 Oportunidade refere-se à percepção de que existe oportunidades de negócio que 
podem ser exploradas no mercado. Este factor pode estar ou não relacionado com o 
nível de desenvolvimento de um país. 
 Capacidade consiste na própria percepção do individuo, na sua capacidade 
(conhecimentos, competências, habilidades, saber fazer) para que sejam bem-
sucedidos como empreendedores. Os autores afirmam que quanto menor o nível de 
formação académica, menor é a capacidade de perceber as oportunidades de negócio 
existentes no mercado. 
Em Cabo Verde aposta-se muito no empreendedorismo, como uma via alternativa para a 
criação do próprio negócio. Prova disso são as várias intervenções, maratonas e concursos que 
são lançados por todo o país para desenvolver o empreendedorismo. 
O IEFP tem um projecto que é a Maratona do Empreendedorismo. É um projecto feito em 
parceria com a Agência para o Desenvolvimento Empresarial e Inovação (ADEI) tem como 
meta reforçar a cooperação e a parceria na área da formação do empreendedorismo. Este 
programa é realizado através de seminários e ateliês dinamizados junto dos CEFP, Escolas 
Técnicas e Universidades. 
De acordo com o Plano de Actividades do IEFP (2011) pretende-se estimular a aquisição de 
conhecimentos chave associados ao processo empreendedor, criação e gestão de pequenos 
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negócios, e desmistificar os constrangimentos inerentes à iniciativa de auto-emprego, bem 
como promover nos jovens uma atitude mais proactiva na identificação de oportunidades de 
negócio. 
Estas maratonas são desenvolvidas por todo o país, através dos serviços descentralizados do 
IEFP. Abarcam todos os jovens formandos dos CEFP, com objectivo de sensibilizar e 
esclarecer estes jovens a concretizar as suas ideias de negócio. 
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Capítulo 3: Apresentação do estudo de caso 
3.1 Enquadramento do capítulo 
Este capítulo é dedicado a apresentação do estudo de caso realizado no CEFP Fogo/Brava. 
Nele consta os dados recolhidos e a sua análise. Conforme já foi referido, neste estudo foram 
considerados os cursos com término até Junho de 2012.  
3.2 Caracterização do Centro de Emprego e Formação 
Profissional do Fogo 
O Centro de Emprego e Formação Profissional do Fogo e Brava, foi criado em 2003, no 
âmbito das medidas tomadas por Cabo Verde na promoção de emprego e redução da pobreza. 
É um organismo do Estado, tutelado pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional de 
Cabo Verde com sede na ilha de Santiago/Praia e com centros em quatro ilhas, 
nomeadamente, Santiago, Fogo, São Vicente e Sal. Nas outras restantes ilhas também existe 
uma espécie de filial a que chamam de antena que funciona sob a gestão das ilhas mais 
próximas como por exemplo a Ilha Brava é tutelada pelo CEFP do Fogo. 
O Centro de Emprego e Formação Profissional do Fogo e Brava tem o seu estabelecimento e 
equipa de administração próprios. O espaço físico da instituição é composto por dois blocos. 
O primeiro corresponde à parte administrativa e é constituído por uma sala de recepção e 
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espera com a sua respectiva recepcionista, uma sala de agente de emprego que trata dos 
assuntos escolares do pagamento das propinas dos alunos, ou seja uma espécie de secretaria, 
uma sala da técnica de emprego, uma sala do administrador financeiro, uma sala dos 
formadores, uma sala da coordenadora do CEFP. Existe também uma sala pequena, mas 
confortável onde se pode fazer as refeições, cinco casas de banho e uma reprografia. 
O segundo bloco é constituído pelas salas onde as formações são ministradas, com salas 
específicas para formações em agro negócio e secretariado, bem como para cursos técnicos 
como a electricidade, serralharia, carpintaria, etc.. Estas salas são chamadas de polivalente 
pela dimensão que têm e pela capacidade de serem multifuncionais. Neste mesmo bloco ainda 
existe uma sala de arquivos gerais, uma cantina, a sala de televisão, um espaço para 
coffebreak, um auditório, e seis casas de banho. Existe uma gurita para os guardas. 
3.2.1 Objectivos, missão, e estrutura (áreas de intervenção) 
O CEFP tem como missão, garantir em parceria com os serviços centrais do IEFP e com 
outras instituições públicas e privadas, a promoção e a execução das acções de formação 
profissional para satisfazer as necessidades do mercado de trabalho e da economia, 
contribuindo para a promoção do emprego digno, qualificação relevante e atitude 
empreendedora, visando a autonomia individual e a prosperidade colectiva.  
São atribuições do CEFP a promoção da qualificação profissional da população, através da 
oferta da formação profissional, inicial, continua, certificadas e relevantes para a 
modernização da economia, a contribuição para a promoção e incentivo das entidades 
privadas creditadas para a realização de acções de formação profissional que se revelaram 
adequadas às necessidades das pessoas e a modernização do tecido económico e empresarial a 
nível regional e local, a contribuição para execução das politicas e medidas para os sectores 
do emprego, da formação profissional e do empreendedorismo a nível regional. 
3.2.2 Organização dos serviços 
Os serviços estão organizados por uma coordenadora, que tem como função assegurar a 
gestão corrente, a orientação e a coordenação das actividades; executar os instrumentos de 
gestão previsional, aplicar os regulamentos internos e prestar contas. 
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O CEFP ainda dispõe ainda do serviço de formação e orientação profissional. Este serviço é 
coordenado por um coordenador promovido no cargo, por deliberação do conselho de 
administração do IEFP sobre proposta do coordenador do CEFP. Ele tem por função o apoio e 
responsabilidade pela execução das medidas de políticas no domínio da formação e orientação 
profissional. Emprego e inserção na vida activa, é outro serviço coordenado por um 
coordenador de emprego com formação na área. Tem por função recolher e divulgar as 
informações sobre ofertas de emprego e de formação profissional e promoção de contactos 
regulares com as empresas e outras entidades produtivas no mundo de trabalho. Contribui 
ainda para a promoção, criação e qualidade do emprego e combate ao desemprego, através da 
participação activa na execução de políticas activas de emprego, nomeadamente de formação 
profissional e fomento do empreendedorismo. É responsável pela execução das medidas de 
políticas no domínio de emprego, empreendedorismo e inserção na vida activa. Outro serviço 
disponível é o de administração, finanças e recursos humanos, coordenado por um técnico 
financeiro que tem as funções de prestar apoio administrativo ao funcionamento do CEFP, 
assegurar a execução dos orçamentos, arrecadar receitas e efectuar pagamentos de despesas, 
promover o armazenamento e distribuição dos bens adquiridos, efectuando a gestão das 
existências. 
3.2.3 Ofertas formativas do CEFP do Fogo  
A política do CEFP é promover ofertas formativas de acordo com a potencialidade de 
desenvolvimento de cada ilha. No caso da ilha do Fogo as principais potencialidades são 
agricultura, pecuária e turismo. A tabela a seguir apresenta as ofertas formativas do CEFP 
Fogo/Brava para os anos 2013 e 2014. 
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Tabela 2 - ofertas formativas do CEFP/Fogo 
Nº Acção de formação Nível Ano 
1 Contabilidade e gestão V 2013 
2 Banca e seguros  V 2013 
3 Técnicas básicas de agricultura  II  2013 
4 Electricidade III  2013 
5 Canalização  II 2013 
6 Construção civil  II 2013 
7 Atendimento ao público S/N 2013 
8 Atendimento e restauração  S/N 2013 
9 Inglês para adulto S/N 2013 
10 Gestão de produção agro-pecuária V 2014 
11 Agro negócio II 2014 
12 Curso de cozinha restaurante e bar III 2014 
Fonte CEFP Fogo 
3.3 Apresentação e análise dos dados recolhidos 
Como já havíamos referido anteriormente para uma melhor facilidade na análise dos dados 
que a seguir apresentamos, dividimos o questionário em cinco categorias, com 37 perguntas 
directas.  
A primeira categoria está voltada para os dados gerais sobre cada inquirido de forma a 
podermos caracterizar a nossa amostra (questões 1 a 6). 
A segunda categoria é referente aos dados relativo à formação recebida no CEFP do 
Fogo/Brava, englobando 10 questões (7 a 17) 
A terceira, a quarta e quinta categoria referem a questões sobre a empregabilidade e sobre o 
contributo do CEFP Fogo/Brava na promoção da empregabilidade em São Filipe. Contém no 
total 21 perguntas (18 a 37).  
Foi feita também uma entrevista, com 13 perguntas, à Coordenadora do CEFP Fogo/Brava 
que tem como objectivos principais compreender o funcionamento do centro, como são 
definidos os cursos a oferecer e até que ponto o CEFP Fogo/Brava tem contribuído para a 
promoção do empreendedorismo e da empregabilidade em São Filipe. 
O Contributo do Centro de Emprego e Formação Profissional na empregabilidade dos jovens de São Filipe no ano 2012 
Estudo de caso no CEFP do Fogo  
Página 48 de 81 
 
3.3.1 Dados relativos à caracterização da amostra (1.ª categoria) 
Na parte introdutória referimos que a nossa amostra é constituída por formandos que 
finalizaram formações ministradas pelo CEFP Fogo/Brava até Junho de 2012. Neste grupo 
foram incluídos unicamente os formandos residentes no Concelho de São Filipe. No quadro 
abaixo apresenta-se a relação das formações ministradas pelo CEFP Fogo/Brava e concluídas 
até Junho de 2012 bem como o número total de formandos para cada formação. 
Tabela 3 - nº de formandos e nível de cada curso ministrado pelo CEFP Fogo concluídos em 2012 
Nº Acção de formação Nível 
Nº de formandos 
Masc. Fem. Total 
1 Contabilidade e Gestão V 9 16 25 
2 Serralharia em Alumínio II 14 2 16 
3 Pintura de Construção civil S/N 23 2 25 
4 Confeitaria e panificação I 4 20 24 
5 Informática avançada S/N 12 11 23 
6 Gestão de pequenos negócios S/N 10 48 58 
7 Formação Pedagógica inicial de formadores S/N 5 15 20 
Total de formandos 77 114 191 
Fonte CEFP/Fogo 
Destas acções de formação, foram excluídas do estudo, Confeitaria e Panificação por ter sido 
ministrada no Concelho dos Mosteiros, só com jovens residentes neste concelho, e os cursos 
de Informática Avançada, Gestão de Pequenos Negócios, Formação Pedagógica de 
Formadores, por serem formações destinados a pessoas na situação de empregados. Estas 
formações correspondem a factores de exclusão, porque não estão incluídos dentro da 
delimitação do tema em estudo, ou seja não possuem os critérios
10
 exigidos neste estudo.  
Sublinhamos ainda que das acções de formação incluídas no estudo nem todos os formandos 
foram incluídos, visto que pertenciam a concelhos diferentes do campo de estudo delimitado e 
até mesmo à Ilha Brava.  
O Gráfico a seguir mostra a relação entre os formandos e os inquiridos dos cursos 
seleccionados para este estudo. 
                                                 
10
 Critérios: 1) Formações concluídas até Junho de 2012; 2) Os formandos residentes  no Concelho de São Filipe 
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Da amostra seleccionada e que está acima referida correspondente à 44 inquiridos no total, 
65,9% são do sexo masculino (29 inquiridos) e 34,1% são do sexo feminino (15 inquiridos), 




Nota-se que nos cursos de Serralharia em Alumínio e Pintura de Construção Civil temos uma 
maior representatividade dos inquiridos do sexo masculino com 35% e 41% respectivamente, 
enquanto que no curso de contabilidade e gestão temos maior representatividade do sexo 
feminino com 73%. Nos cursos tradicionalmente considerados para o sexo masculino, nota-se 
Gráfico 1 - Representa o número de formandos e nº de inquiridos para cada curso 
seleccionado 
Gráfico 2 - Representa o nº de formandos inquiridos por sexo e por curso 
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uma grande diferença entre os formandos do sexo masculino e do sexo feminino, com uma 
relação de 5 para 1 no curso de Serralharia em Alumínio e de 6 para 1 no curso de Pintura de 
Construção Civil. Para o curso de Contabilidade e Gestão a relação é mais equilibrada, 1 por 
1,6 a favor do sexo feminino, como mostra o gráfico a seguir. 
 
 
Com efeito, os resultados do teste de independência do Qui-Quadrado mostram que existe 
uma relação de dependência entre o curso escolhido e o sexo dos formandos, dado que a 
significância é inferior a 5% (2 = 9,914 Com o nível de significância de 0,007) como mostra 
a tabela a seguir. Isto significa que os cursos tradicionalmente destinados a homens são 
efectivamente frequentados maioritariamente por homens. 
Tabela 4 - Cruzamento de dados entre curso e sexo dos inquiridos 
      Sexo 
Total       Masculino Feminino 
Qual a formação 
que frequentou? 
Contabilidade e Gestão 
Count 7 11 18 
% within Sexo 24,1% 73,3% 40,9% 
% of Total 15,9% 25,0% 40,9% 
Serralharia em Alumínio 
Count 10 2 12 
% within Sexo 34,5% 13,3% 27,3% 
% of Total 22,7% 4,5% 27,3% 
Pintura de Construção 
Civil 
Count 12 2 14 
% within Sexo 41,4% 13,3% 31,8% 
% of Total 27,3% 4,5% 31,8% 
Total 
Count 29 15 44 
% within Sexo 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 65,9% 34,1% 100,0% 
Gráfico 3 - Representa a diferença de sexo dos inquiridos nos cursos seleccionados 
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Tabela 5 - Teste de independência do 
2
 (curso vs sexo) 
 
Value Df Asymp. Sig. (2-sided) 
 Pearson Chi-Square 9,914
a
 2 ,007 
Likelihood Ratio 10,110 2 ,006 
Linear-by-Linear Association 8,017 1 ,005 
N of Valid Cases 44     
a.2 cells (33,3%) have expected count less than 5. The minimum  expected count is 4,09 
 
Dos inquiridos só um é de nacionalidade estrangeira, com 61,4% (27 inquiridos) a residirem 
na Cidade de São Filipe e 38,6% (17 inquiridos) no interior do Concelho. Este facto pode ser 
explicado, pela própria essência das formações, visto que são formações dirigidas mais aos 
centros urbanos. Outro factor que poderá explicar esta diferença prende-se com o lugar onde o 
CEFP Fogo/Brava fica situado que é na cidade e muitas vezes as pessoas, mesmo que queiram 
frequentar as formações oferecidas pelo centro isto é-lhes dificultado porque não têm meios 
para deslocar a São Filipe. Por outro lado, muitas formações são desenvolvidas no período 
pós laboral. 
 
Gráfico 4 - Representa a percentagem dos formandos a residir em São Filipe e no interior 
Quanto à distribuição dos formandos por idade 4,5% tem menos de 18 anos, 2,3% tem mais 
de 35 anos e 93,2% estão na faixa dos 18 a 35 anos. A média de idade dos formandos 
inquiridos é de 25 anos, com um desvio padrão de 4,9. 
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No que diz respeito ao nível de escolaridade dos formandos inquiridos 6,8% completaram o 
Ensino Básico Integrado (EBI), 29,5% completaram o 1º Ciclo do Ensino Secundário, 13,6% 




De acordo com o gráfico que representa o nível de escolaridade por curso, o curso de 
Contabilidade e Gestão abrange 100% de formandos com o 3º ciclo, facto que se justifica 
pelas exigências de entrada num curso de nível V (vide tabelas nº1 e nº 2). No curso de 
Serralharia em Alumínio, nível II, temos formandos com vários níveis de escolaridade, desde 
Gráfico 5 - Representa a idade dos formandos inquiridos para o estudo 
Gráfico 6 - Representa: (A) Nível de escolaridade dos formandos inquiridos. (B) Nível de 
escolaridade dos formandos inquiridos por curso 
(A)  (B) 
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o 1º ciclo (8º ano) ao 3º ciclo (12º ano), justificado pelo facto de que a escolaridade mínima 
de entrada exigida para cursos de nível II ser o 8º ano (vide tabela nº1). No curso de Pintura 
de Construção Civil, sendo um curso de capacitação, não se exige escolaridade mínima de 
entrada, pelo que nota-se que existem formandos cujo nível de escolaridade é o EBI, 
representando 6,8% do total dos inquiridos inscritos neste curso. 
3.3.2 Percepção dos inquiridos sobre a formação recebida no CEFP do 
Fogo/Brava (2ª categoria) 
Neste item vamos analisar a percepção dos inquiridos relativamente à formação que 
frequentaram no CEFP Fogo/Brava. Analisaremos questões como o motivo da escolha da 
formação, a importância da formação que receberam, a avaliação que fazem da formação 
recebida e se a formação que receberam contribui ou não para a melhoria da sua situação 
económica. 
Percepção dos inquiridos sobre a formação que frequentaram 
De acordo com o gráfico abaixo apresentado a maioria dos inquiridos escolheram os seus 
cursos por acharem que estes lhes dariam maior oportunidade de emprego (38,6%). Em 
segundo lugar, o que pesou mais na escolha do curso foi o gosto pela formação que os 
inquiridos escolheram com 29,5%. Um outro aspecto positivo a referir é que 11,4% dos 
inquiridos escolheram a formação porque queriam melhorar o próprio desempenho 
profissional, visto que já possuíam alguma experiência na área de formação. 
Por outro lado, nota-se que 15,9% dos inquiridos afirmam terem escolhido os respectivos 
cursos por não existirem outras alternativas de formação.  
 
Gráfico 7 - Representa o motivo da escolha da formação dos inquiridos 
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Analisando o motivo da escolha da formação por curso, nota-se que o curso de Contabilidade 
e Gestão tem maior número de inquiridos que escolheram a formação por gosto com 61,5% 
enquanto que para o curso de Serralharia em Alumínio o motivo principal foi a experiência 
profissional na área da formação com 80,0%. Para o curso de Pintura de Construção Civil o 
que mais pesou na escolha foi a possibilidade de poderem aumentar a oportunidade de 
conseguirem um emprego, com 47,1%. 
 
Gráfico 8 - Representa o motivo da escolha da formação dos inquiridos por curso 
O peso de cada resposta por curso pode ser vista no gráfico que se apresenta abaixo. 
 
Gráfico 9 - Representa o peso dos motivos da escolha da formação dos inquiridos por curso 
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3.3.2.1 Importância da formação recebida 
Do total dos inquiridos, 45,5% afirmam que as formações que receberam foram importantes 
porque aprenderam coisas novas e 36,4% afirmam terem saído com uma outra visão sobre a 
formação profissional. Estes dados são muito importantes, visto que mostram a importância 
da formação profissional na vida destes jovens. Além de contribuir para a aprendizagem 
técnica, contribui também para compreenderem a formação profissional no seu todo. 
 
Gráfico 10 - Representa a importância da formação para os inquiridos 
O gráfico seguinte mostra que os inquiridos do curso de Pintura de Construção Civil e de 
Serralharia em Alumínio consideram que a maior importância da formação que receberam foi 
o facto de terem aprendido coisas novas, 57,1% e 50,0% respectivamente, enquanto que os 
inquiridos do curso de Contabilidade e Gestão consideram que a maior importância da 
formação recebida foi terem saído com uma outra visão da formação profissional (38,9%). 
 
Gráfico 11 - Representa a importância da formação para os inquiridos por curso 
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Mais de 86,4% dos inquiridos consideram que a formação que receberam foi boa ou óptima, 
13,6% consideram que foi razoável e nenhum dos inquiridos consideram que a formação foi 
péssima. Isto demonstra que os cursos oferecidos pelo CEFP Fogo/Brava são de boa 
qualidade. 
3.3.2.2 Avaliação da formação recebida 
 
Gráfico 12 - Representa a avaliação que os formandos fazem sobre a própria formação 
Analisando os resultados por curso verifica-se que para os cursos de Contabilidade e Gestão e 
Serralharia em Alumínio a maioria dos inquiridos afirmam que a formação foi óptima com 
61,1% e 41,7% respectivamente. A grande maioria dos inquiridos do curso de Pintura de 
Construção Civil (64,3%) afirma que a formação foi razoável. No curso de Contabilidade e 
Gestão 100% dos inquiridos consideram que a formação foi boa ou óptima.  
 
Gráfico 13 - Representa a avaliação que os formandos fazem sobre a própria formação por curso 
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Cruzamos os resultados da avaliação da formação com a avaliação feita pelos inquiridos 
relativamente às suas expectativas (pergunta 16) e obtivemos o resultado que vem na tabela 6. 
Tabela 6 - Cruzamento de dados entre a avaliação da formação com a avaliação relativo às 
expectativas. 
   
Como avalia a formação em relação às 
suas expectativas? 
Total 










Como avalia a 
sua formação? 
Òpitmo 
Count 17 2 0 19 
% within Como avalia a 
formação em relação 
às suas expectativas? 
58,6% 18,2% ,0% 43,2% 
Boa 
Count 11 6 1 19 
% within Como avalia a 
formação em relação 
às suas expectativas? 
37,9% 54,5% 33,3% 43,2% 
Razoável 
Count 1 3 2 6 
% within Como avalia a 
formação em relação 
às suas expectativas? 
3,4% 27,3% 66,7% 13,6% 
Total 
Count 29 11 3 44 
% within Como avalia a 
formação em relação 
às suas expectativas? 
100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
 
Tabela 7 - Teste de independência do 
2
 (a avaliação da formação vs avaliação relativo às 
expectativas) 
 Value Df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 16,280
a
 6 ,012 
Likelihood Ratio 15,803 6 ,015 
Linear-by-Linear Association ,331 1 ,565 
N of Valid Cases 44   
a. 10 cells (83, 3%) have expected count less than 5. The minimum expected count is, 14. 
O valor de significância do teste de independência do Qui-Quadrado é de 0,012 que é inferior 
a 5% confirmando assim que existe uma relação de dependência entre as duas variáveis 
verificadas, ou seja, os inquiridos que responderam que avaliaram a formação como boa ou 
óptima consideram também que a formação superou as suas expectativas (96,5%). Por outro 
lado a maioria dos que avaliaram a formação como razoável responderam também que esta 
não atendeu às suas expectativas (66,7%).   
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A grande maioria dos inquiridos avalia tanto os conhecimentos teóricos como práticos, como 
sendo bons ou excelentes. O Gráfico 14 mostra que para 95,4% dos inquiridos os 
conhecimentos teóricos foram bons ou excelentes e para 72,7% os conhecimentos práticos 
também foram bons ou excelentes. Esta tendência mantem-se para cada curso como mostra a 
Tabela 8. 
 
Gráfico 14 - Representa a avaliação que os formandos fazem sobre os conhecimentos teóricos e 
práticos da formação 
Tabela 8 - Avaliação dos conhecimentos teóricos e práticos por curso 
Curso Conhecimentos 
Avaliação dos conhecimentos 
Excelentes Bons Razoáveis Péssimos NS/NR 
Contabilidade e 
Gestão 
Teóricos 50,0% 44,4% 5,6% 0,0% 0,0% 
Práticos 44,4% 38,9% 11,1% 0,0% 5,6% 
Serralharia em 
Alumínio 
Teóricos 83,3% 16,7% 0,0% 0,0% 0,0% 
Práticos 50,0% 25,0% 16,7% 8,3% ,0% 
Pintura de 
Construção Civil 
Teóricos 42,9% 50,0% 7,1% 0,0% 0,0% 
Práticos 35,7% 21,4% 42,9% 0,0% 0,0% 
3.3.2.3 Melhoria da condição económica depois da formação 
Do total dos inquiridos 68,2% responderam que não melhoraram a sua condição económica 
depois da formação e somente 31,8% responderam o contrário. Sendo a melhoria da condição 
económica um facto que está relacionada directamente com a obtenção do emprego, o facto 
da maioria dos inquiridos terem respondido que a situação económica não melhorou pode ser 
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explicado pela falta de emprego no mercado. Aliás 73,7% dos inquiridos dizem que estão 
desempregados porque não existe emprego no mercado. 
 
Gráfico 15 - Representa a melhoria da condição económica dos formandos depois da formação 
3.3.3 Contributo do CEFP Fogo/Brava na promoção da empregabilidade em 
São Filipe (3ª, 4ª e 5.ª categorias) 
Nesta categoria analisaremos questões tais como se os inquiridos estão na situação de 
empregado ou desempregado, o grau de satisfação com o emprego, o enquadramento 
profissional, se obtiveram emprego depois da formação e se foi na mesma área da formação, o 
contributo do CEFP Fogo/Brava na promoção da empregabilidade em São Filipe, etc. 
3.3.3.1 Empregabilidade antes da formação 
Segundo o Gráfico 16, 43,2% dos inquiridos trabalhavam antes da formação e 56,8% 
responderam que não trabalhavam antes de fazer a formação.  
 
Gráfico 16 - Representa a situação de emprego dos inquiridos antes da formação 
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Os dados nos revelam ainda que a maioria dos inquiridos que estavam a trabalhar antes da 
formação concluiu o 12.º ano de escolaridade (Gráfico 17). 
 
Gráfico 17 - Representa o número de formandos inquiridos que trabalhavam antes da formação por 
nível de escolaridade 
Dos que estavam empregados 31,6% trabalhavam na mesma área da sua formação e 68,4% 
em outras áreas como actividades administrativa, gerêncial, comercial, carpintaria, etc. 
conforme mostra o gráfico abaixo.  
 
Gráfico 18 - Representa a área de emprego dos inquiridos antes da formação 
O Contributo do Centro de Emprego e Formação Profissional na empregabilidade dos jovens de São Filipe no ano 2012 
Estudo de caso no CEFP do Fogo  
Página 61 de 81 
 
3.3.3.2 Situação actual de empregabilidade 
Os dados representados no gráfico a seguir mostram que metade dos inquiridos está 
empregada, sendo que 15,9% continuaram no mesmo emprego em que estavam antes de 
iniciar a formação. Dos que estão empregados 86,7% conseguiram o seu emprego em menos 
de seis meses após a formação e 46,7% dos formandos que conseguiram um emprego novo 
estão a trabalhar no mesmo lugar onde fizeram o estágio curricular.  
 
Gráfico 19 - Representa os dados sobre o emprego dos inquiridos: (A) Situação de emprego / (B) 
Lugar onde conseguiram o emprego 
No Gráfico seguinte mostramos a situação de emprego dos formandos inquiridos por curso. O 
curso com maior número de inquiridos empregados é o de Contabilidade e Gestão (6 
empregos novos, 5 continuaram no seu emprego anterior). A seguir vem o curso de 
Serralharia em Alumínio (6 empregos novos, 1 continuou no emprego anterior) e por último o 
curso de Pintura de Construção Civil (3 empregos novos, 1 continuou no emprego anterior). 
 
Gráfico 20 - Representa a situação de emprego dos inquiridos por curso 
(A) (B) 
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Quanto ao enquadramento profissional 13,6% trabalham no serviço público e 86,4% por conta 
de outrem. Os 3 inquiridos que trabalham no serviço público frequentaram o curso de 
Contabilidade e Gestão e todos eles já estavam a trabalhar antes da formação. 
Não obtivemos nenhuma situação de formandos a trabalhar por conta própria. Isto pode 
significar que a temática do empreendedorismo não está a ser trabalhada ainda de uma forma 
transversal nos cursos oferecidos pelo CEFP do Fogo, ou então que não existem condições 
para que jovens empreendedores comecem o próprio negócio. Isto poderá ser alvo de um 
outro estudo que poderá avaliar se é uma deficiência do CEFP ou a falta de condições. 
No entanto o facto do sector privado ter absorvido a esmagadora maioria dos formandos 
mostra a importância deste sector na empregabilidade dos jovens além de demonstrar que o 
CEFP Fogo/Brava tem feito um bom trabalho na definição dos cursos. 
 
Gráfico 21 - Representa o enquadramento profissional dos inquiridos 
Uma outra situação preocupante é facto de os dados mostrarem que 31,8% dos inquiridos que 
estão a trabalhar não tem qualquer vínculo contratual com o empregador. Isto nos indica que 
existe uma necessidade de uma maior fiscalização laboral por parte da Inspecção Geral do 
Trabalho (IGT), a fim de regularizar situações do tipo. 
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Gráfico 22 - Representa o vínculo profissional dos inquiridos 
3.3.3.3 Grau de satisfação no emprego actual 
Relativamente ao grau de satisfação com o emprego os inquiridos afirmam que, de uma forma 
geral, estão satisfeitos no emprego. Foi avaliada a satisfação no emprego tendo em conta três 
critérios: tarefas desempenhadas, salário e ambiente de trabalho. Relativamente a tarefas que 
desempenham e ao ambiente de trabalho mais de 95,0% dos inquiridos afirmam estarem 
satisfeitos ou muito satisfeitos e mais de 77,0% afirmam estarem satisfeitos ou muito 
satisfeitos com o salário que recebem como se pode ver no gráfico que se segue. 
 
Gráfico 23 - Representa o grau de satisfação dos inquiridos no emprego 
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3.3.3.4 Meio pelo qual obteve o emprego actual 
A análise dos dados mostra-nos que apenas 18,2% dos inquiridos obtiveram o seu emprego 
através de respostas a anúncios de concursos e 81,9% dos inquiridos obtiveram o seu emprego 
ou através da ajuda de amigos ou através de contactos pessoais ou ainda através do CEFP 
Fogo/Brava, tendo estes três meios o mesmo peso cada, 27,3%. Apesar das estatísticas 
apontarem para 27,3% do contributo do CEFP Fogo/Brava na promoção do emprego, a nosso 
ver, este contributo ainda é pouco significativo, porque a instituição dispõe de um gabinete 
exclusivo para promoção do emprego. É de realçar que é muito satisfatório os dados 
relativamente à ajuda de amigos e contactos pessoais porque para nós significa que os 
formandos confiam na sua capacitação e se sentem preparados e mais confiantes para 
entrarem no mercado de trabalho. 
 
Gráfico 24 - Representa o meio pelo qual os inquiridos obtiveram o seu emprego 
Procuramos também avaliar se os inquiridos que responderam que obtiveram o seu emprego 
através do CEFP Fogo/Brava, estão a trabalhar no lugar onde fizeram o estágio para ver se 
este facto influenciou ou não as suas respostas. Deste modo, aplicamos o teste de Qui-
Quadrado para as variáveis “Teve emprego no seu próprio lugar de estágio?” e “Como obteve 
o emprego actual?” e o resultado nos diz que não existe uma relação de dependência entre as 
duas variáveis, ou seja, que o facto de estarem a trabalhar no seu próprio lugar de estágio não 
levou os inquiridos a responder que conseguiram o emprego através do CEFP Fogo/Brava, 
conforme mostra as Tabelas que se seguem (2 = 1,333; nível de significância de 0,721). 
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Tabela 9 - Cruzamento de dados entre se teve o emprego no lugar de estágio e como obteve o 
emprego actual 
      Como obteve o emprego actual? 
Total 













Teve emprego no 
seu próprio lugar 
de estágio? 
Sim 
Count 2 2 3 4 11 
% within Teve emprego no 
seu próprio lugar de estágio? 
18,2% 18,2% 27,3% 36,4% 100,0% 
% within Como obteve o 
emprego actual? 
50,0% 33,3% 50,0% 66,7% 50,0% 
% of Total 9,1% 9,1% 13,6% 18,2% 50,0% 
Não 
Count 2 4 3 2 11 
% within Teve emprego no 
seu próprio lugar de estágio? 
18,2% 36,4% 27,3% 18,2% 100,0% 
% within Como obteve o 
emprego actual? 
50,0% 66,7% 50,0% 33,3% 50,0% 
% of Total 9,1% 18,2% 13,6% 9,1% 50,0% 
Total 
Count 4 6 6 6 22 
% within Teve emprego no 
seu próprio lugar de estágio? 
18,2% 27,3% 27,3% 27,3% 100,0% 
% within Como obteve o 
emprego actual? 
100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 18,2% 27,3% 27,3% 27,3% 100,0% 
 
Tabela 10 - Teste de independência do 
2
 (se teve o emprego no mesmo lugar estagio e como obteve 
o emprego actual) 
 Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 1,333
a
 3 ,721 
Likelihood Ratio 1,359 3 ,715 
Linear-by-Linear Association ,609 1 ,435 
N of Valid Cases 22   
a. 8 cells (100,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is 2,00. 
3.3.3.5 Integração na vida profissional 
De acordo com a pesquisa, os inquiridos tiveram pouca ou nenhuma dificuldade na integração 
na vida profissional com 68,2%, conforme nos mostra o Gráfico 25. Estes dados só mostram 
que o CEFP Fogo/Brava está a preparar os seus formandos muito bem para a integração no 
mercado de trabalho. 
O Contributo do Centro de Emprego e Formação Profissional na empregabilidade dos jovens de São Filipe no ano 2012 
Estudo de caso no CEFP do Fogo  
Página 66 de 81 
 
 
Gráfico 25 - Representa as dificuldades dos inquiridos na integração na vida profissional 
Dos 31,8% inquiridos que afirmaram terem sentido muita dificuldade na integração na vida 
profissional 42,9% frequentaram o curso de Pintura de Construção Civil. Isto pode ser 
explicado pelo facto de no curso de Pintura de Construção Civil termos a maioria dos 
inquiridos cujo nível de escolaridade é no máximo 9º ano (78,6%) contra 41,7% em 
Serralharia em Alumínio e 0,0% em Contabilidade e Gestão. 
 
Gráfico 26 - Representa as dificuldades dos inquiridos na integração na vida profissional por curso 
Apesar destes dados, a esmagadora maioria dos inquiridos (86,4%) afirmam que a formação 
profissional foi muito importante na sua integração no mercado de trabalho e só 9,1% 
afirmaram que a formação profissional não teve importância na integração no mercado de 
trabalho. 
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Gráfico 27 - Representa a importância da formação profissional na integração na vida 
3.3.3.6 Motivo de desemprego 
Dos inquiridos que estão na situação de desempregado, 72,7% nunca trabalharam e 27,3% 
estavam desempregados a mais de seis meses (Gráfico 28). Curiosamente o desemprego 
afecta maioritariamente os inquiridos com 12º ano de escolaridade (45,8%), a seguir os 
inquiridos com o 1º ciclo completo (31,8%). Os menos afectados são os inquiridos que só 
completaram o EBI (4,5%). Não nos foi possível avaliar as razões que justificam estes 
números. Poderá ser uma característica do nosso mercado de trabalho ou então uma situação 
particular para este público-alvo, pelo que seria interessante desenvolver uma pesquisa de 
forma a determinar o motivo desta distribuição. 
 
Gráfico 28 - Representa o tempo que o inquirido encontra-se desempregado 
Segundo o Gráfico 29 a maioria dos inquiridos (77,3%) considera que se encontra 
desempregado porque não há emprego no mercado de trabalho e 18,2% afirmam que o 
motivo de estarem desempregados é porque não existem empregos compatíveis com o curso 
que fizeram ou por falta de experiência. Estes resultados remetem-nos de novo ao que já 
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tínhamos referido sobre a transversalidade da temática do empreendedorismo nos cursos de 
CEFP Fogo/Brava. Quanto a nós, os cursos de formação profissional devem ser ministrados 
com foco no empreendedorismo enaltecendo os valores que alicerçam o empreendedor, 
ampliando a sua área de actuação e criando uma visão diferenciada do mercado o que 
permitiria aos formandos terem uma postura activa e empreendedora em vez de passiva.  
 
Gráfico 29 - Representa o motivo porque estão desempregados 
3.3.3.7 Contribuição do CEFP Fogo/Brava para a empregabilidade dos jovens 
As opiniões quanto ao contributo do CEFP Fogo/Brava para a empregabilidade dos jovens de 
São Filipe são diferentes havendo 4,5% dos inquiridos que afirmam que o CEFP Fogo/Brava 
não contribui para a empregabilidade dos jovens, 43,2% que consideram que a CEFP 
Fogo/Brava contribui pouco para a empregabilidade e 52,3% que consideram que o CEFP 
Fogo/Brava contribui muito para a empregabilidade dos jovens de São Filipe, conforme o 
Gráfico 30.  
 
Gráfico 30 - Representa o contributo do CEFP na empregabilidade dos jovens 
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Aplicamos o teste do Qui-Quadrado para verificarmos se as respostas obtidas quanto ao 
contributo do CEFP Fogo/Brava na empregabilidade dos jovens estão relacionadas ou não 
com a situação de emprego dos inquiridos, cujo resultado vem nas tabelas abaixo. 
Tabela 11 - Cruzamento de dados entre o contributo do CEFP Fogo/Brava para a empregabilidade 
dos jovens e a situação do emprego dos inquiridos 
      
O CEFP Fogo/Brava tem 
contribuído para 
empregabilidade dos jovens 
de São Filipe 
Total 





Count 11 4 0 15 
% within Actualmente está 
empregado? 
73,3% 26,7% ,0% 100,0% 
% within O CEFP Fogo/Brava 
tem contribuido para 
empregabilidade dos jovens 
de São Filipe 
47,8% 21,1% ,0% 34,1% 




Count 5 1 1 7 
% within Actualmente está 
empregado? 
71,4% 14,3% 14,3% 100,0% 
% within O CEFP Fogo/Brava 
tem contribuido para 
empregabilidade dos jovens 
de São Filipe 
21,7% 5,3% 50,0% 15,9% 
% of Total 11,4% 2,3% 2,3% 15,9% 
Não 
Count 7 14 1 22 
% within Actualmente está 
empregado? 
31,8% 63,6% 4,5% 100,0% 
% within O CEFP Fogo/Brava 
tem contribuido para 
empregabilidade dos jovens 
de São Filipe 
30,4% 73,7% 50,0% 50,0% 
% of Total 15,9% 31,8% 2,3% 50,0% 
Total 
Count 23 19 2 44 
% within Actualmente está 
empregado? 
52,3% 43,2% 4,5% 100,0% 
% within O CEFP Fogo/Brava 
tem contribuido para 
empregabilidade dos jovens 
de São Filipe 
100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
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Tabela 12 - Teste de independência do 
2
 (Contributo do CEFP Fogo/Brava para empregabilidade e 
situação de emprego) 
 Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 10,100
a
 4 ,039 
Likelihood Ratio 10,699 4 ,030 
Linear-by-Linear Association 5,566 1 ,018 
N of Valid Cases 44   
a. 5 cells (55,6%) have expected count less than 5. The minimum expected count is,32. 
O teste de Qui-Quadrado nos deu um nível de significância de 0,039 que é menor do que 5%, 
portanto existe relação de dependência entre as duas variáveis em causa. Isto quer dizer que a 
situação de emprego dos jovens inquiridos influenciou a resposta quanto ao contributo do 
CEFP Fogo/Brava na empregabilidade dos jovens de São Filipe. 
3.3.4 Percepção da Coordenadora do CEFP do Fogo relativamente à 
contribuição do Centro na promoção da empregabilidade 
Como já foi referido anteriormente foi feita uma entrevista à Coordenadora do CEFP 
Fogo/Brava tendo como objectivos principais compreender o funcionamento da instituição, 
saber como são definidos os cursos a oferecer e até que ponto o CEFP Fogo/Brava tem 
contribuído para a promoção do empreendedorismo e da empregabilidade em São Filipe. 
Segundo a Coordenadora deste Centro os jovens que procuram por formações profissionais no 
CEFP Fogo/Brava são maioritariamente da classe média/baixa justificando que os jovens com 
um pouco mais de recursos preferem a formação superior do que a profissional. Ainda, para a 
Coordenadora, esta é uma questão social, pois a sociedade continua a sobrevalorizar o ensino 
superior em relação à formação profissional, independentemente do facto da última oferecer 
maior oportunidade de emprego aos jovens. 
Infelizmente os dados recolhidos por nós no inquérito não nos permite confirmar esta visão da 
Coordenadora do CEFP Fogo/Brava, pois não analisamos o perfil socioeconómico do nosso 
público-alvo para sabermos em que classe social se encontram. No entanto, realçamos aqui 
que só 15,9% (7 inquiridos) responderam que escolheram a formação profissional por não 
existirem outras alternativas.  
Para a definição dos cursos a oferecer o CEFP Fogo/Brava faz uma auscultação do mercado 
de trabalho junto com as Câmaras Municipais da ilha e empresas públicas e privadas. A 
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opinião dos jovens que procuram o centro são também tidas em conta para a definição do 
curso de forma a poder dar resposta a todas as necessidades do mercado. 
A Coordenadora do CEFP Fogo/Brava é da opinião de que a formação profissional em Cabo 
Verde está num bom ritmo. Segundo ela o Governo e as empresas têm feito um bom trabalho 
na promoção da formação profissional e se esta tendência de crescimento continuar a 
formação profissional terá um forte contributo no desenvolvimento económico de Cabo 
Verde. 
Para a Coordenadora o CEFP Fogo/Brava tem desempenhado um bom papel na orientação 
profissional dos jovens, apesar das dificuldades enfrentadas devido à deficiência no número 
de pessoal técnico do centro. Todos os anos são feitas várias actividades de orientação 
profissional junto dos jovens das escolas secundárias da ilha. Estas actividades tem ajudado a 
dar maior reconhecimento e visibilidade ao centro o que contribuiu para uma maior aderência 
das empresas e dos jovens à formação profissional. Hoje o maior desafio do CEFP 
Fogo/Brava é aumentar o pessoal técnico, principalmente na área da orientação profissional 
para que este possa continuar a dar respostas às demandas do mercado. 
A Coordenadora do Centro é da opinião de que quando a formação profissional é bem 
implementada ela deverá contribuir efectivamente para a inserção dos jovens no mercado de 
trabalho. No caso do CEFP Fogo/Brava esta preocupação está patente tanto na definição dos 
cursos como na definição dos curricula dos cursos onde procura-se privilegiar o “saber fazer” 
sobre o “saber saber”. 
A opinião da Coordenadora do Centro relativamente à definição dos cursos e dos curricula é 
corroborada pelos resultados que obtivemos da análise dos inquéritos. Relembramos que 
86,4% dos inquiridos consideraram que a formação que receberam foi boa ou óptima e 13,6% 
a consideraram razoável. Relativamente aos conhecimentos teóricos e práticos recebidos 
95,4% e 72,7%, respectivamente, os consideraram bons ou excelentes. No entanto, só 34,1% 
dos inquiridos conseguiram inserir no mercado de trabalho o que mostra que a questão da 
inserção não passa unicamente pelos dois aspectos referidos pela Coordenadora, devendo o 
centro ter um gabinete de emprego activo e conhecedor do mercado. 
Para a Coordenadora do CEFP Fogo/Brava, constitui uma política do Centro o fomento ao 
empreendedorismo. Por isso em quase todos os cursos são incluídos módulos que abordam o 
perfil empreendedor dos formandos. Os dados obtidos através dos inquéritos não confirmam 
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esta afirmação, visto que nenhum dos formandos trabalha por conta própria, mas em serviços 
públicos ou por conta de outrem. Relativamente a estes dados, a coordenadora afirma que 
também os formandos estão a ser preparados para serem empreendedores em empresas 
privadas e/ou públicas a fim de manterem a empregabilidade.  
Ainda relativamente à empregabilidade dos jovens a coordenadora afirma que o CEFP 
Fogo/Brava contribui e muito para a empregabilidade destes jovens, visto que a maioria dos 
formandos que já terminaram as formações estão empregados. 
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Conclusão  
O estudo ora apresentado teve como objectivo geral avaliar o contributo do CEFP Fogo/Brava 
na empregabilidade dos jovens de São Filipe, formados pelo Centro até Junho de 2012. 
Todos aqueles que procuram uma formação, seja ela, profissional ou superior, o principal 
objectivo a alcançar é o de encontrar um emprego e que ele seja bom e da sua área de 
formação. 
Depois de rever vários conceitos da empregabilidade de vários autores decidimos utilizar 
neste estudo o conceito apresentado por Ramos (2003) onde uma pessoa sai da situação de 
desemprego para emprego. 
Assim para avaliar o contributo do CEFP Fogo/Brava na empregabilidade dos jovens de São 
Filipe, formados pelo Centro até Junho de 2012 elaboramos duas hipóteses a partir da qual 
definimos a linha de investigação a seguir e os critérios de recolha e análise de dados: 
Ho: O Centro de Emprego e Formação Profissional do Fogo contribuiu muito
11
 para a 
empregabilidade dos jovens de São Filipe no ano de 2012. 
H1: O Centro de Emprego e Formação Profissional do Fogo contribuiu pouco
12
 para a 
empregabilidade dos jovens de São Filipe no ano 2012. 
                                                 
11
 Tomamos como indicador de muito, uma taxa de empregabilidade superior a 50% dos jovens formados pelo 
CEFP. 
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A nossa estratégia metodológica centralizou-se na abordagem qualitativa e quantitativa a 
partir de entrevistas, inquérito por questionário e análise documental. O método utilizado foi o 
estudo de caso. 
O inquérito por questionário foi aplicado a indivíduos que finalizaram os seus cursos do 
CEFP Fogo/Brava até Junho de 2012. Assim aplicamos um questionário a 44 jovens dos 
cursos de Contabilidade e Gestão, Serralharia em Alumínio e Pintura de Construção Civil. 
Este trabalho permitiu-nos avaliar a motivação dos jovens para procura da formação 
profissional, o grau de satisfação dos formandos com os cursos que receberam no centro, a 
importância da formação profissional na integração dos formandos do CEFP Fogo/Brava no 
mercado de trabalho bem como o contributo do CEFP Fogo/Brava para a empregabilidade 
dos jovens de São Filipe. 
Todos os objectivos propostos foram alcançados e os resultados nos mostram que os 
principais motivos que levam os jovens de São Filipe a procurar a formação profissional é o 
facto deste, lhes proporcionar maior oportunidade de emprego e que as formações ministradas 
pelo centro foram muito importantes nas suas vidas. Segundo os inquiridos com a formação 
além de terem aprendido coisas novas saíram, também, com uma outra visão sobre a 
formação profissional. 
Mais de 86,4% dos inquiridos consideram que a formação que receberam no CEFP 
Fogo/Brava é de boa qualidade com conteúdos teóricos e práticos adequados às necessidades 
do mercado. No entanto só 31,8% dos inquiridos afirmaram terem conseguido melhorar a sua 
situação económica após a formação. 
Apesar da percepção dos inquiridos e da Coordenadora do CEFP Fogo/Brava indicarem que o 
centro contribui muito para a empregabilidade dos jovens de São Filipe (52,3%) os dados 
obtidos nos levam a rejeitar a primeira hipótese e aceitar a hipótese nula (O Centro de 
Emprego e Formação Profissional do Fogo contribuiu pouco para a empregabilidade dos 
jovens de São Filipe no ano 2012). Pois apesar de metade (50,0%) dos inquiridos estarem 
empregados, é de realçar que 15,9% já estavam empregados antes da formação, o que 
equivale dizer que só 34,1% dos inquiridos conseguiram emprego novo após a formação. Os 
cursos de Contabilidade e Gestão e Serralharia em Alumínio são os que apresentam maiores 
                                                                                                                                                        
12
 Tomamos como indicador de pouco, uma taxa de empregabilidade inferior a 50% dos jovens formados pelo 
CEFP. 
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taxas de empregabilidade, ambos com 6 novos empregados. São também nos cursos de 
Contabilidade e Gestão e Serralharia em Alumínio onde mais de metade dos inquiridos está 
empregue, 61,1% e 58,3% respectivamente. No curso de Pintura de Construção Civil só 
28,6% estão empregados. Segundo a Coordenadora do CEFP Fogo/Brava a causa deste 
resultado para o curso de Pintura de Construção Civil tem a ver com a selecção dos 
formandos e não com o curso em si. Para este curso a selecção foi feita por organizações de 
apoio social da ilha com o objectivo de integrar no mercado de trabalho jovens em situação de 
risco devido à delinquência. Para estes casos, além de trabalhar com estes jovens, é necessário 
também um trabalho pedagógico com a sociedade e as empresas de forma a facilitar a sua 
integração no mercado de trabalho. 
Este trabalho foi importante no sentido de nos ter permitido comparar a percepção que tanto 
os formandos como a Coordenadora do CEFP Fogo/Brava têm acerca do papel deste centro 
na empregabilidade dos jovens com resultados concretos. Assim, concluímos que a percepção 
e os dados são contraditórios uma vez que a percepção geral é de que o CEFP Fogo/Brava 
contribui muito para a empregabilidade dos jovens de São Filipe (52,3% das respostas) e os 
dados nos indicam que só 34,1% (15 inquiridos) conseguiram um emprego novo após a 
formação. 
Seria útil, como complemento a este trabalho, elaborar um estudo comparativo entre as 
necessidades do mercado de trabalho e as ofertas do CEFP Fogo/Brava no sentido de analisar 
se realmente este centro fornece os seus cursos de acordo com o mercado existente no 
concelho de São Filipe.  
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